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Lisboa. — El min i s t ro e s p a ñ o l 
de Asuntos Exteriores, ha dedi
cado í n t e g r a m e n t e la m a ñ a n a 
de hoy a mantener conversacio
nes con los m á s altos represen
tantes de la R e p ú b l i c a P o r t u 
guesa. 

En efecto, a las diez y media 
visitó en su residencia o ñ c i a l del 
palacio de Belem a l presidente 
de la R e p ú b l i c a Portuguesa a l 
miran te Amér i co Thomas. Acom-

u n o z 
r e g r e s a a a t í m 

Madrid. — El capi tán gene-
ral, don Agustín Muñoz Gran
des, ha regresado a Madrid, 
procedente de Barceíona, domV 
fue intervenido a causa de su
frir un ataque de peritonitis. 

(Foto Europa - Press) 

p a ñ a b a n a l s e ñ o r Castielia los 
embajadores de Por tuga l en M a 
d r i d y de E s p a ñ a en Lisboa, a s í 
como todas las personas que 
componen el s équ i to o ñ c i a l del 
min i s t ro de Asuntos Exteriores. 
E l min i s t ro e s p a ñ o l fue recibido 
a la puer ta del palacio por su 
colega p o r t u g u é s el doctor M a -
thias y por el a l to personal de 
la presidencia. Acto seguido, e l 
s e ñ o r Castielia se t r a s l a d ó a l sa
lón donde le esperaba el presi
dente Thomas , celebrando con 
él una cordia l ent revis ta de cua
ren ta minutos , en la que estu
vieron t a m b i é n presentes el m i 
n i s t ro de Negocios Extranjeros 
p o r t u g u é s y l o s embajadores. 
Terminado el coloquio el s e ñ o r 
Castielia p r e s e n t ó a l presidente 
las personas de su s é q u i t o . 

Del palacio de Belem el s e ñ o r 
Castielia se t r a s l a d ó con todo su 
séqu i to a l palacio Das Necessi-
dades para realizar la v is i ta de 
co r t e s í a a l m in i s t ro de Negocios 
Extranjeros. Ambos minis t ros 
man tuv i e ron una la rga conver
s a c i ó n en la que con t inuaron el 
cambio de impresiones iniciado 
ayer tarde nada m á s l legar el se
ñ o r Castielia a l ho te l donde es 
aloja. 

No se ha faci l i tado comunica
do alguno sobre las entrevistas 
con el presidente Thomas y e l 
min i s t ro Math ias , pero fuentes 
fidedignas aseguran que se h a n 
caracterizado por una ex t raord i 
nar ia cordia l idad y u n r á p i d o en
tendimien to en las grandes cues
tiones estudiadas. 

D e s p u é s se t r a s l a d ó el s e ñ o r 
Castielia a l palacio de San Be
n i to , sede de la Presidencia del 
Consejo de minis t ros , donde se 
r e u n i ó con el doctor Ol ive i ra Sa
lazar. 

Los observadores s u b r a y a n 
u n á n i m e m e n t e que la cord ia l i 
dad y la s i m p a t í a son las notas 
m á s destacadas del rec ib imiento 
que las autoridades y e l pueblo 
p o r t u g u é s han t r i bu t ado al se
ñ o r Castielia. L a Prensa lisboeta 
de esta m a ñ a n a destaca en p r i 
mera p á g i n a la not ic ia de su l l e 
gada, d á n d o l e una sincera b ien
venida y e x t e n d i é n d o s e en deta
lles sobre el rec ib imiento en e l 
aeropuerto y las personas que 
componen ej s équ i to de l min i s t ro 
e s p a ñ o l . T a m b i é n pub l i can í n t e -

í P » s a a tercera p á g i n a ) 
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Lo M í l l 

A u d i e n c i a s u Sí f a r d o f Madrid.—En su residencia d»? 
E l Pardo, Su Excelencia el 

Jefe del Estado recibió a una comisión del Consejo Central Apostó-
lico Castrense, al frente de |a cual figuraba el Excmo. Sr. Arzobis

po de Sión. En la «foto», un momento de la Audiencia. 
(Foto «Europa - Press») 

«España va o la integración 
económica con Europa», ha dicho 

el ministro de Hacienda 
I n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r N a v a r r o 

R u b i o s o b r e « L a s u n i d a d e s e c o n ó m i c a s » 

M a d r i d . — E n el Ins t i tu to de 
Estudios Po l í t i co s se ha celebra
do esta tarde el acto do clausura 
del c ic lo sobre "Experiencias po
l í t i ca s del m u n d o ac u a l " . 

Presidio el min is t ro de Just i 
cia, a quien a c o m p a ñ a b a n los de 
Obras P ú b l i c a s , Viv ienda , A g r i 
c u l t u r a y el m in i s t ro s in cartera, 
prosxlent-' del Consejo de Eco
n o m í a Nacional . 

E n los estrados se ha l laban 
presentes numerosos subsecreta
rios, directores v e n é r a l e s , ex -mi -
nistros y n u m e r o s í s i m a s persona
lidades de la po l í t i c a y las f inan
zas. 

E n p r imer lugar , el presidente 
del In s t i t u to , s e ñ o r Fraga I r l -
ba/no. d e s t a c ó el éx i to del ciclo 
y a g r a d e c i ó la p a r t i c i p a r o n de 
los iluslres conferenciantes que 
han in te rvenido asi como a l n u -
mcrocis i r ro publico que ha veni 
do prestando el r a ' o r de su asis
tencia a los d i s t i n os actos. 

Seguidamente, cedió la palabra 
al m in i s t ro de Hacienda, don 
M a r i a n o N a v a r r o Rub io , quien 
d i s e r t ó sebre el tema "Las u n i 
dades c c c n ó m i c a s " . 

I m p o r t a n t e s o b r a s 

v a n a r e a l i z a r s e 

i el 

por \m mil mi 

e n E l A a i u m 

la 

s 
Presidido por Solís, el Consejo de FET malagueño estudia la industrialización de la provincia 

Madr id . — Se ha celebrado hoy 
la su sc r ipc ión de tres m i l m i l l o 
nes de pesetas en c é d u l a s de i n 
versiones t ipo " B " . 

La s u s c r i p c i ó n ha tenido una 
p a n acogida. A ú l t i m a hora de 
la tarde a ú n sin tener datos con
cretos de toda E s p a ñ a , el n ú m e -
fo de inscripciones alcanzaba e l 
importe de unos 4.800 mil lones de 
Pesetas. Las c a r a c t e r í s t i c a s de la 
suscr ipc ión , s e g ú n las cuales has
ta 50 m i l pesetas quedaban las 
c é d u l a s exentas de prorrateo, h a n 
sido muy bien acogidas.—Cifra. 
IMPORTANTES OBRAS PARA 

EL A A I U M 
M a d r i d . _ E l "Bole t ín Oficial 

aei Estado" del d í a 14 ha p u b l i 
cado varias ó r d e n e s de la Presi
dencia del Gobierno que concede 
c réd i tos extraordinar ios y suple
mentos de c r é d i t o s al presupues
to de la provincia de Sahara por 

importe de 43 mil lones y me
dio de pesetas. E n su casi t o t a l i 
dad se d e d i c a r á n a inversiones en 
obras p ú b l i c a s como son la de 
i n s t a l a c i ó n en A a i u m de una cen
t ra l e l éc t r i c a con su edificio p ro 
pio y redes de d i s t r i b u c i ó n ; cons
t r u c c i ó n de la carretera entre 
Aa ium y el aeropuerto; un mer 
cado de A a i u m . construcciones 
Urbanas para viviendas y o f i c i 
nas. La not ic ia ha causado gran 
Jiegria entre la p o b l a c i ó n n a t i 
va de la provincia . 
NÍJFVOS REGADIOS E N 

MURCIA 
Murc ia . _ Una e s p l é n d i d a fin

ca de secano, de propiedad par-
"culaf, ha sido t ransformada en 
jegadio mediante las perforacio
nes realizadas. No sólo con la 
oora realizada se a t e n d e r á a l 
^ui t ivo de la misma, que mide 
"na e x t e n s i ó n de m á s de setenta 
y uos h e c t á r e a s , sino que f a c i l i -
¡;ara agua para riego a otras fin-
t-as con cuatrocientas a seiscien
tas h e c t á r e a s . 
!• v̂l „ 

tros de Torre Pacheco, en pleno 
campo. Cinco a ñ o s h a n durado 
los trabajos, h a b i é n d o s e pract ica
do tres perforaciones, a 315 me
tros de profundidad , cons t i tuyen
do tres pozos artesianos que des
embocan en uno sólo con u n cau
dal de setecientos metros c ú b i 
cos de agua por hora. La t u b e r í a 
montada es de u n d i á m e t r o de 
c incuenta c e n t í m e t r o s y de l o n 
g i tud de cuatro k i l ó m e t r o s , que 
ha costado m á s de dos mil lones 
de pesetas. Las obras, en general, 
inc lu ida la maqu ina r i a y las in s 
talaciones de bombas, ha costa
do unos trescientos millones. 

En la finca en c u e s t i ó n se rea
l i z a r á n cult ivos de a l g o d ó n y 
plantaciones de melones, tomates 
y pimientos, mient ras que en el 
invierno s e r á n sembrados cerea
les.—Cifra. 

L A ESTANCIA DE SOLIS 
EN M A L A G A 

M á l a g a . — El m i n i s t r o secreta
r io general del Mov imien to y de
legado nacional de Sindicatos v i -

Un "jeep", too [iiatro italianos 

procedeDles de Tartaya, penetra 

en el territorio de la provinda 

del Sabara 

E l A a i u n (p rov inc ia del Saha
r a ) . — U n "jeep" en e l que v i a 
j aban cuatro i ta l ianos proceden
tes de la provincia m a r r o q u í de 
Tar faya ha penetrado inop inada
mente en el t e r r i t o r i o de la p r o 
vinc ia del Sahara has ta llegar a l 
campamento de la C o m p a ñ í a pe
t r o l í f e r a americana donde h a n 
surgido ú l t i m a m e n t e los inc iden-

si tó la sede de la Jefatura p ro 
v inc i a l y el Hogar del Camarada. 

Posteriormente, p re s id ió una 
r e u n i ó n del Consejo prov inc ia l de 
F E T y de las JONS, en el que se 
han discut ido 1 a s ponencias 
"Pantanos", "Grandes r e g a d í o s " , 
"Transportes y Comunicaciones" 
y "Puerto de M á l a g a " . Durante la 
d i s cus ión de las mismas, fueron 
desarrollados los dis t intos pro
blemas y las soluciones conve
nientes para u n mejor fu tu ro de 
la p rov inc ia . Por la tarde, fue 
clausurado él Consejo por el se
ñ o r Solis.—Cifra. 
NUEVA RESIDENCIA DE E D U 

CACION Y DESCANSO 
Palma de Mallorca.— Salvo de

talles de mobi l i a r io y d e c o r a c i ó n , 
ha quedado t e rminada la cons
t r u c c i ó n de la nueva residencia 
para productores "Juan Riera 
Cavallcr". de la Obra Sindica l 
" E d u c a c i ó n y Descanso", s i tuada 
en Cala Rat jada, uno de los m á s 
bellos parajes de Mal lorca . 

La nueva residencia ha sido 
construida sobre el solar de la 
que ex i s t ió anter iormente . Cons
ta de 75 habitaciones, todas ellas 
con b a ñ o , diez y siete con capa
cidad para tres personas y c i n 
cuenta y ocho para dos. Todas las 
habitaciones t ienen vis ta a l mar . 

Consta la residencia de e s p l é n 
dida terraza, salas para n i ñ o s , so-
l a r i u m , parque i n f a n t i l , enferme
r ía , capil la , etc. 

En los diferentes pisos se h a n 
montado p e q u e ñ a s cocinas, lava
deros y planchadores, a fin de 
que los residentes en p l a n f a m i 
l ia r puedan atender a sus nece
sidades en t a l sentido.—Cifra. 
HOMENAJE 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a , a las 
diez, en el Hosp i ta l del N iño Je
sús , se c e l e b r ó el homenaje a l 
decano del mismo, doctor G a r r i 
do Lestache, con mot ivo de c u m 
p l i r el c incuentenar io de sus ser-

S u r á f r i c a s e r e t i r o 
d e l a C o m m o n w e a l t h 

M u o : ( i i s cwnc ias con los demás 
i n i e i i m de la Comunmafl hritaoica 
soDre promeinas de paillica \ m \ 

"No salteólos las i m m m m paeden prodorirse" 

dice roo preotnpadin el primer ministro aostraliano 
Londres .—Al f ina l de la ses ión de hoy, de la conferencia 

de pr imeros minis t res de la M a n c o m u n i d a d b r k á n L a h a sido 
dado el siguiente t on.unica-io: 

" E n sus reuniones de esta semana, los primeros minis t ros 
de la Mancomun idad discutieron cuestiones que afectan a 
Africa del bur . 

• El 13 de Marzo el p r imer m i n i s t r o de Afr ica del Sur i n 
te r m o a la r e u n i ó n que, como consecuencia del plebiscito de 
Octubre de 1960, estaban a d o p t á n d o s e medi-ias para la i m 
p l a n t a c i ó n efe una forma representa ' iva de c o n s t i t u c i ó n de la 
Un ion , y que era deseo del Gob ie rno do la U n i o n que Af r i ca 
del Sur permaneciese en la M a n c o m u n i d a d como R e p ú b l i c a . 

E n r e l a c i ó n con esa sol ic i tud, los reunidas t a m b i é n discu
tieron, con e l asando api p i i rner m i n i s t r o de Af r i ca de l Sur, 
la r o l í t i c a rac ia l seguida por el Gobie rno de la U n l í n . 

E l p r imer min is t ro de Afr ica del Sur. ha . i n f o r m a i o esta 
taro. ' a los d e m á s pr imeros m l n i s t i o s de q ú e , en vista de los 
cr i ter ios expresados (por ellos) en nombre de sus Gobiernos 
y de sus indicaciones acerca de sus intenciones futuras con 
respecto a la po l í t i ca rac ia l del Gob ie rno d é l a U n i o n , és te ha 
decidido re t i ra r su solici tud de c o n t nuaciOn de A f r i c a del 
Sur en la M?n :o rnun i . i ad como R e p ú b l i . a " . 

"Parece que nos ha tocado de perder", d i l o u n por ta
voz surafricano al t e rmina r la s e s i ó n de la conferencia de j e 
fes de Gobierno. 

Poco d e s p u é s manifestaba el p r imer ministro aus t ra l ia
no, Menzies: 

"wste es un d í a desgraciado para todos los que d a n a la 
Mancomun idad valor de a soc iac ión de naciones independien
tes, que d i r i j a n sus asuntos a su p rop ia manera, pero que 
cooneren en los p r o p ó s i t o s comunes". " N o sabemos —di jo 
t a m b i é n — las consecuencias que p a r a la fu tu ra naturaleza 
de la Mancomun idad pueden producirse . Por lo que a m í se 
refiere, rh^ de- laro oro fu. r eamente T>reortUDado".—Efe. 
"EL P R I N C I P I O DE LA DESINTEGRACION * 

Londres. — La forzada re t i rada de Afr ica del Sur de la 
Commonweal th es el p r inc ip io de la d e s i n t e g r a c i ó n de la Co
munidad , ha declarado el p r imer m i n i s t r o surafricano, Ver-
woerd, durante una conferencia de Prensa. 

D i j o t a m b i é n que duda de que la Commonweal th pueda se
gui r existiendo si los minis t ros c o n t i n ú a n la p r á c t i c a de I n 
miscuirse en los asuntos de otras naciones miembros y l a n 
zando ataques cont ra ellas. — Efe. 

H a b l ó el min i s t ro de los t é r m i 
nos unidad pol í t ica y unidad eco
n ó m i c a y d i jo que las dos mane
ras actualmente concebibles de 
superar las fronteras p o l í t i c a s 
para acercarse a las unidades 
•económicas m póUTjcia son h-.s 
nuevas naciones a mayor escala y 
las inst.tuciones supranaciona-
les. 

"Hace medio siglo, n i n g ú n eu-
ropeo hubiera dudado de que 
"Europa e ra el c o r a z ó n de l a 
e c o n o m í a m u n d i a l " ; pero la r e 
v o l u c i ó n indus t r i a l no sólo i m p u l 
s ó decisivamente el desarrollo 
e c o n ó m i c o europeo, sino que o r i 
g inó una incipiente o r g a n i z a c i ó n 
e c o n ó m i c a en o r o s hemisferios, 
fundando inversiones p roduc to 
res de nuevas riquezas y de I n 
gresos pa ra Europa. A fines de l 
pasado siglo, p o d í a n encont ra r 
se ya en las e s t a d í s t i c a s signos 
i n e q u í v o c o s del declive de l a he
g e m o n í a europea, porque, c o n 
sus capitales, Europa h a b í a ya 
t ran^plantado la t é c n i c a a ot ros 
continentes. 

D e s p u é s de la p r i m e r a eoierra 
mund ia l , los Estados Unidos de 
A m é r i c a surgieron como acreedo
res de la p rop ia Europa , con u n a 
cu l tu ra y u n a t é o n ; c a europeas 
perfec 'amente a s i m i l a d a s , a l 
t iempo que " E l catacl ismo c o m u 
nis ta de 1917 desga jó de Europa 
a la Rusia do Podro el Grande , 
h a c i é n d e l a seguir u n a r u t a d i fe 
rente , que a c a b a r í a conv i r t i endo 
a la U R S S en o t ro r i v a l de la 
h e g e m o n í a e c o n ó m i c a europea". 

D.? o t ro lado, a p a r t i r de 1945, 
las bandrras europeas se fueron 
arpiando por todas las costas me-
ridionales de Asia, desde C h i n a 
h a ' t a Palestina y solamente en 
1960 S3 han declarado indepen
dientes de ce millones de Ki lóme- i 
tros cuadrados y noventa mil lOrj 
nos do africanos. Por vez nr i ' - ' c 
r a la po'ari- 'ad Rus'a-Estados 
Unidos aparece fragmentada y 
desequil ibrada por la incorpora 
c i ó n de nuovos na í so s ; al t i empo 
ouo se nrodi r .o o ' r o hecho t rans-
cenlcrntal : nuevamente Europa 
occidental se recupera y o rgan i 
za, ha^ta alcanzar ya hoy una 
p r o m e t e i o r a impor tanc ia i n t e r 
nacional . 

Se refiere, a c o n t i n u a c i ó n , el 
s e ñ o r N a v a r r o Rub io , a las g r an 
des unidades e c o n ó m i c a s actuales, 
y estudia las dos grandes un ida 
des c o n o m i c a s y po l í t i cas cuya 
polar idad matiza t an destacada
mente la s:tnaciOn de nuestro 
t iempo; los Estados Unidos y la 
U n i o n So 'MMra 

Evoca seguidamente la serie de 
proyectos concebidos a lo largo 
de la h i s to r i a moderna para crear 
unidades e c o n ó m i c a s supranacio-
nales c e n t r á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 

(Pasa a tercera págfina) 

A s e s i n a t o d e u n 

p o l i c í a e n A r g e l 

P a r í s . — El Gobierno del p re - i 
sidente De Gaulle ha anunciado 
que e s t á dispuesto a celebrar 
conversaciones oficiales de paz 
con los rebeldes argelinos. E l 
anuncio ha sido hecho al t é r m i n o 
de un Consejo de minis t ros cele
brado esta tarde, en e l que se es- i 
t ud i a ron los planes finales para 
el comienzo de tales negociacio
nes, a pesar de que, s e g ú n a l g u 
nas informaciones, parece acu
sarse « n a incrementada dureza 
por parte de los dirigentes rebel
des en T ú n e z . ' 

En un comunicado leído a los 
periodistas por e l m in i s t ro de I n 
f o r m a c i ó n , Louis Terrenoire, se 
dice que " M . Louis Joxe, min i s t ro 
para Argelia, i n f o r m ó al Gobier
no sobre la s i t u a c i ó n de los asun
tos referentes a aquel t e r r i to r io , 
por lo que se refiere a l exter ior 
y a l in te r io r" . "Teniendo en 
cuenta esta i n f o r m a c i ó n — a ñ a d e 

c o n f t ^ a d o a d ^ , d e s e ^ b d e r a a b r i r © « a f i ^ ^ s s s 5 © ! ^ ^ 
negociaciones por medio de una 
d e l e g a c i ó n oficial , relat ivas a las 
condiciones de la au tode te rmina- i 
c i ó n de los habitantes de A r g e - i 
l i a , as í como a los problemas re
lacionados con ella." 

D e s p u é s de dar lectura a l co
municado, el m in i s t ro f r a n c é s de 
I n f o r m a c i ó n se negó a contestar 
n inguna pregunta de- los perio— 
dfs tás .—Efe . 
ASESINATO DE UN POLICIA 

Argel . — U n pol ic ía fue ase-j 
sinado anoche por u n rebelde ar
gelino en Trezel, cerca de Tiare t , ; 
s e g ú n se anuncia hoy. 

El incidente se produjo unos 
minutos d e s p u é s de haber sido 
arrojada una bomba de mano 
cen t ra una t ienda en Trezel. E l 
d u e ñ o de la t ienda r e s u l t ó g ra - i 
vemente herido.—Efe. i 

Cerca de la costa argelina 
detenido un mercante 
por l a Armada ironetsa 

Para J i la ts r ra , la sltoatillD militar oo Laos es "muy grave' 

Londres.— El M i n i s t e r i o br i - ( 
t á n i c o de Asuntes Exter iores , ha 
declarado que la G r a n B r e t a ñ a 
ronsidera la s i t u a c i ó n m i l i t a r en 
La os como muy grave. 

L a d e c l a r a c i ó n se refiere a l a 

•Su Santidad el Papa, Juan 
X X I I I ha visitado en Roma 

la iplesia de J e s ú s Obrero. En la foto, el párroco de la citada 
iglesia saluda a Su Santidad a su llegada a la misma.—(Foto Acalta) 

s i t u a c i ó n m i l l t á r en general con
forme se ha desarrollado recien
temente, e incluye los abasteci
mien tos realizados per los so
v i é t i c o s a los comunistas. 

E l portavoz de l Fore lng Office 
I n d i c ó que c o n t i n ú a n las consul
tas c o n Estados Unidos y que en 
estas convensaclones .9$ trata de 
la s i t u a c i ó n m i l i t a r en dicho p a í s 
a s i á t i c o . — E : e . 
L A AJUMADA F R A N C E S A I N 

T E R C E P T A U N B U Q U E 
Y U G O S L A V O 
Viena .— L a A r m a d a francesa 

ha interceptado el buque mercan
te yugoslavo "Srb l j a" en agruas 
m e d i t e r r á n e a s y le ha ordenado 
que se d i r i j a al puerto de O r á n , 
s e g ú n in forma en Belgrado la 
agencia de noticias " T a n j u g " . 

D e acuerdo con d icha in fo rma
c i ó n / u n barco de guerra í r a n c ó s 
a b r i ó fuego y o b l i g ó a detenerse 
al mercante a unas 50 mil las al 
N o r t e de l a costa argelina, en 
aguas internacionales, a las ocho 
y media de esta m a ñ a n a . E n t o n 
ces, 51 marineros, mandados por 
u n o f i c i a l , subieron a bordo del 
barco y p i d i e r o n el d i a r i o de a 
bordo, inspeccionando el carga
mento . Posteriormente ob l igaron 
al c a p i t á n a que pusiera r u m b o 
a O r á n . L a agencia yugoslava d i 
ce que el mercante realizaba u n 
v ia je regular a Estados Unidos 
y ca l i f i ca el Incidente ele "ata
que p i r a t a " . 

R E C O N O C E E L F R A C A S O C O 
M U N I S T A E N L A S 
G R A N J A S 

• B e r l í n . — U n destacado funcio
nario comunis ta de Aleman ia 
o r i e n t a l ha declarado hoy en es
ta c i u d a d que "cxisW insuf ic ien
te labor p o l í t i c a " en las granjas 
colectivas del pa í s . 

G e r h a r d Grucneberg , secreta
r i o de l par t ido comunista y en
cangado de cuestiones ag r í co l a s , 
dice en u n a r t i cu lo aparecido en 
el p e r i ó d i c o "Neues Deutscha ldn" 
que " ésta es la p r inc ipa l causa" 
del fracaso registrado este ano 
al .no alcanzar la c i f ra de p ro 
d u c c i ó n previstas en las r e f e r i 
das granias colectivas. E n el ar-
l i c u l o insiste en la necesidad de 
inc rementa r el abastecimiento 
de frutas a la zona o r i e n t a l de 
B e r l í n , en cuyas tiendas ha ha
b i d o escasez de estos productos 
d u r a n t e los ú l t i m o s tiempos. 

K e n n e d y p r o p o n e a K r u s c h e í l a r e a n u d a c i ó n 
de conver sac iones sobre e l desarme antes de A g o s t o 

S e ñ a l a t a m b i é n q u e l a i n d u s t r i a d a E s t a d o s U n i d o s d e b e h a c e r l a c o m p a t e n c i a s l a e t i ' o p s a 

Washing ton . — El presidente 
Kennedy ha declarado que Es
tados Unidos han sugerido a R u 
sia que .se reanuden las conver
saciones sobre el desarme, como 
m á s tarde, en Agosto. 

Respondiendo a u n a p regun ta 
en su conferencia de Prensa, 
Kennedy d i j o que con a n t e r i o r i 
dad se h a b í a propuesto a Rusia 
que esas conversaciones se cele
brasen en Septiembre. 

A c o n t i n u a c i ó n e x p r e s ó la es
peranza de que cuando se r eanu-

U n i ó n S o v i é t i c a , p o d r á n realizar
se progresos. 

Kennedy m a n i f e s t ó quo no 
piensa acud i r a la actual ses ión 
de la Asamblea general de la 
O N U . 

D e s p u é s a n u n c i ó que el Ban
co do E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n 
de Estados Unidos va a a u t o r i 
zar u n c r é d i t o de 25 000 000 de 
dolares en favor de Israel. Este 
p r é s t a m o — a ñ a d i ó el presidente— 
se u t i l i z a r á pa ra a d q u i r i r ma
q u i n a r i a ag r í co la , equipos e l é c t r i -

p?ra comprar el equipo necesa
r i o para la e x p a n s i ó n de los puer
tos israelies. 

I n d i c o t a m b i é n en que conf ía 
en que I b e r o a m é r i c a inicie u n 
esfuerzo con jun to p a r a l legar a 
reformas po l í t i cas y sociales como 
las que se han registrado en E u 
ropa occidental . Contestando a 
una pregunta , h a b l ó do' su r r o p o -
s ic ión para quo Estados Unidos 
e I b e r o a m é r i c a sé unan en u n 
p l a n decenal de reformas e c o n ó 
micas, p o l í t i c a s y sociales que 

m e n z ó en 1960 en un p e r í o d o de 
opo r tun idad y proge^o. 

E l presidente Kennedy a f i r m ó , 
asimismo, que si la industr ia nor
teamericana no puede hacer l a 
competencia a las florecientes i n 
dus t r ias de Europa occidental , los 
Estados Unidos t r o p e z a r á n con 
grandes dif icul tades y a ñ a d i ó qua 
hay indicios de que la favorable 
ba lanza comercia l del a ñ o pasado 
que ha ayudado a compensar el 
adverso p rob lema de l a balanza 
de pagos, puede que este a ñ o no 
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p ARECE que, 
* al f in , va a 
afrontarse la re
solución del pro
blema de refor
ma interior qno 
afocta a la his tó
rica plaza do San 
Juan. Cosa que, 
la verdad, venia 
i!'mandando con • « ^ " ^ ^ • • • • i 
verdadera urgen
cia, eí lamentable estado que ofre»-
ce ese evocador rincón de nues
t ra ciudad. 

Por de pronto, ya ha comenza
do a efectuarse la primera etapa 
do !a amplia labor a desarrollar 
en un futuro próximo, para con-
segruir remozar la indicada plaza, 
con la ordenación urbanís t ica que 
estaba precisando. Y , después, 
vendrá la t ransformación que co
rresponde a los momentos, actua
les yv sobre todo, el aprovecha
miento de espacios tan interesan
tes como ese con vistas a edifica
ción de inmuebles adecuado» a la 
zona tan, oóntrioa do la capital. 

Mas si para enjuiciar futuros, pla
ces sobro ta l aspecto a ú n queda 
tiempo, no cabo duda que hoy re
sulta da 'mdxima oportunidad sub
rayar el acierto que ha presidido 
la resolución de l a Alcaldía en vir
tud de la cual va a ser trasladada 
al paseo do la Isla la ar t í s t ica 

portada dol anti
guo Hospital de 
ísan Juan. 

> o cabe duda 
que, en ese co
mo en casos aná
logos, resulta del 
m á s v iva in terés 
una medida de 
ta l género. Pr i -

BH^BBBBBHBP mero, para ! a 
» U p ervivenecia, 

en - forma d i g n a , de reliquias 
ar t ís t icas de e s e o parecido 
estilo; después, para embelleci
miento de nuestros paseos y ala-
modas, quo adornados con ellas, 
aumen ta r í an notablemente sus en
cantos. 

Es más . Nosotros seríamos par
tidarios do que esa norma fuera 
adquiriendo, progresivo arraigo, es 
decir, que, a ser posible, en el pa- . 
seo de la Isla se constituyera, vir-
tualmonté , un verdadero Museo 
al aire libre, uniendo a las evoca
doras y valiosas Instalaciones ac
tuales una nueva serio do piezas 
de similar carác te r , serio cuya 
iniciación puedo muy bien ser és ta 
de la portada do Sah Juan. 

Muy bien, pues, la idea de la A l 
caldía. Tan bien que nosotros, i n 
sistiendo e n la seña lada sugeren
cia, alentamos a l señor Mar t ín -
Cobos a completarla con nuevos 
emplazamientos parecidos.—E- I . 

G R A V E A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O . — E n el k i l ó m e t r o 9 
de la ^carretera de A r a n d a a Ten 
rresandino, t e rmino mun ic ipa l de 
L a A g u i b r a se ha producido u n 
grave accidente de t r á f i co . 

E l vecino de L a Agui le ra d o n 
Leoncio R o j o del Camoo, de 39 
a ñ o s , casado, que c o n d u c í a una 
motocicleta en l a que l levaba 

co cargo en Vi l ladiego. M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer ce 
v e r i í i c a r o n en el Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Encar
n a c i ó n Abajo y Casado, M a r g a r i 
t a M a r t í n y S á e z , E n r i q u e Agua
do y Tubel lo, M i g u e l A n g e l P é r e z 
y S a n t a m a r í a , M a r í a Raque l Fer
n á n d e z y L l a n o y M a r í a Concep
c i ó n Alonso y la Fuente. 

Ayuntamiento 
D E L E G A C I O N D(B T R A F I 

CO. — A p a r t i r de hoy, jueves, y 
per razones de r e p a r a c i ó n de la 
callo de Queipo de Llano,- la en
trada a la de A l m i r a n t e B o n i f á z 
se e f e c t u a r á por la de San L o 
renzo y San Carlos, saliendo por 
l a calle de San J u a n . 

Inspección pr ovincial ds 
Enseñanza Primaria 

Publicadas Jas normas pa ra 
que las escuelas p r imar las n o 
estatales declaradas "subvencio
nadas" puedan solici tar la con-
ce.-ión del beneficio de subven
c ión en el a ñ o ac tual , en e l B o 
le t ín Ofic ia l del Estado d e l . 1 de 
Marzo , se f i ja el plazo hasta oi 
30 de este mismo mes pa ra quo 

las instancias y d e m á s documen
tos que en e l c i tado B o l e t í n se 
de ta l lan tengan ent rada en esta 
Inspecc ió iL 

Información militar 
O R D E N D E S A N H E R M E N E 

G I L D O . — Se concede la Cruz 
do la Orden de San Hermeneg i l 
do al teniente coronel de I n g e 
niemos d o n Fe rnando Past rana 
Compaired, 

D E S T I N O S . — Se destina a las 
Unidades que sé ind ican a los 
capitanes capellanes siguientes: 

D o n Benigno L ó p e z de Silanes 
Busto, a la A g r u p a c i ó n de I n 
tendencia n ú m . 6; don Fe l i c í s i 
mo de Ganuza y F e r n á n d e z de 
Gaceo. a la A g r u p a c i ó n de Sa
nidad' nr tmero 6 y d o n Luis M a 
cho S a n t a m a r í a , a la A g r u p a -

COLISEO. — ' ' E l valle de las mi l 
colinas" (2) . 

A V E N I D A . - - "T ierra de violen
c i a " (3). 

C A I I . A T K ^ A I S . "lUa suerte 
de ser m u j e r " (3 E ) y " L a casa 
númcTQ 323" (3). 

C O R D O N . — "Cuando hierve la 
sangre" (3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " l a terri
ble Miss DoweV (2). 

R E X . — " E l coyote" (3) y "Good 
Bye S e v i l l a " (2) . 

A S T O R I A . — ''Mansiones ver
des" (2) y " E l torero" (3). 

EN MIRANDA 
A P O L O . — " E l c a p i t á n Kope-

nlck" (2). 
A V E N I D A L — "Cuatro caras de 

Oeste" (s. c ) . 

EN ARANDA 
C I N E A R A ^ D A j . 

' tónT (3). 
"Charles-

c i ó n B l indada E s p a ñ a n ú m e r o 
1L 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y , Sala de l o C i y i l . — Plei to 
de mayor c u a n t í a procedente del 
Juzgado n ú m . 1 do Santander 
seguido por d o n Dan ie l G o n z á 
lez Rics t ra con j iüec t rodos y 
Aceros S. A . 

Inc idente procedente del Juz
gado n ú m . 1 de Santander sc-
g u í d o por C o n s e r v a c i ó n y Q u í 
mica de la Madera c o n el M i n i s 
te r io Fiscal . 

P le i to de mayor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado de Santo-
ñ a seguido por don M a n u e l Ru iz 
L a r r a u r i con d o n S i m ó n Gena
ro Preciado. 

Audienc ia P r o v i n c i a l . — J u i 
cio o ra l procedente del Juzga
do de M i r a n d a de E b r o con t ra 
D , P. A , por el delito de atenta
do. 

Juic io ocal procedente del 
Juzgado de Briviesca con t r a 
L . A . N . y otros por el del i to de 
imprudencia . 

Como en años anteriores, los días 
18 y 19 del actual, se ce lebrará en 
esta Vi l la la 

F E R I A D E G A N A D O S 
de todas clases. 

• en la misma a dos obreros 
a su servicio, cuando inten
taba pasar a u n p e l o t ó n de c i 
clistas y al rebasar al que iba 
en cabeza, c h o c ó con este y salie
r o n despedidos todos, c o n t a n 
mala for tuna que el s e ñ o r Ro jo 
se f r a c t u r ó el f rontal , p r o d u c i é n 
dose, a d e m á s una probable frac
t u r a de c r á n e o y fuerte conmo
c i ó n cerebral, de la que no logró 
reponerse.-

Inmedia tamente fue solicitada 
la "presencia del m ó d i c o t i tu la r 
de L a A g u i l e r a que a s i s t i ó al mo
tor i s ta y dispuso su traslado al 
Hosp i ta l do los Santos Reyes de 
Aranda de Duero, donde q u e d ó 
hospitalizado y en grave estado. 

Los pasajeros de l a motocicle
t a resu l ta ron ilesos y el ciclista 
F e r m í n Mar tos M a t é , de 22 a ñ o s 
vecino de G u m i e l del Morcado, so 
p rodu jo lesiones leves, de las que 
t a m b i é n fue curado por el méd i 
co de L a A g u i l e í a . 

m a ñ a n a , 692,5; a las dos de l a 
tarde, 693,0; a las siete de la t a r 
de, 691.8. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 22,6 grados, a las 16,30 ho
ras ; m í n i m a , 2,0 grados, a las 8 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del' v i en 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—3 ,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la t a rde , S—3,6 k i l ó m e í r e s ; a las 
siete de la tarde. SW—3,6 k i l ó 
metros. — • • 

V 

T ipo comercial . Pocos k i l ó m e . 
tros. Vendo, Tal ler Ibeas, P i 
sones. 

Espolón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ópt i cos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios m ü y económicos 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E'n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o '277 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s ' t e r m i n a 
dos en 77. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
P u ñ a d o , Plaza de P r i m o de Rive
ra, 2; Hesse, F e r n á n G o n z á l e z , 53 
y L a b r a d o r , Zatorre , 1. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio de l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de i a 

S E C R E T A R I O S J U D I C I A L E S . 
E n v i r t u d de concurso se n o m 
bra secretar io del juzgado de p r i 
mera ins tanc ia de C e r í n a d o n 
J u a n Bau t i s t a Poncela Montes , 
que lo era de A r a n d a de Due ro y 
de As tud i l l o a d o n Carmelo M a 
d r i g a l Garc ia , que s e r v í a i d é n t i -

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O . — A m e d i o d í a de ayer 
y cuando se hal laba t rabajando 
en unas obras en el t é r m i n o de 
V i l l a y u d a , t uvo la desgracia de 
caerse del andamio en que se ha
l l aba subido, H i p ó l i t o Pa.'do Her
nando, de 46 a ñ o ? , casado, resi
dente en dicha localidad, qu ien 
s u f r i ó lesiones t an graves que le 
ocasionaron la muerte. 

E n aquel lugar hizo .acto de 
presencia el Juzgado de Ins t ruc
c i ó n n ú m e r o dos, de guardia, quo 
o r d e n ó e L levantamiento del ca
d á v e r y su traslado a l d e p ó s i t o 
j u d i c i a ] . 

Descanse en paz. 

LETRAS D E LUTO. — A'lor, 70 
años de edad falleció, en nuestra 
ciudad, confortado con los Santos 
Sacramentos y i a bendición de Su 
Santidad, el señor don Francisco 
S a n t a m a r í a Lázaro (Q. E. P. D.) 

A los numerosos testimonios do 
pesar que en estos momentos es tá 
recibiendo su apenada esposa doña 
Patrocinio Güemes González, hijas, 
hijas políticas y. demás deudos, uni
mos el nuestro, muy sincero. 

Del Di ARIO D E B L ^ G O q 
correspondiente al /£n 0 

16 de Marzo de 193% ^ 
L X c í a población h a faUecidft 

avanzada edad de años { a ^ 
norablo señora doña Teodora * Ve* 
naga AyaTa, viuda de Carrno g,,i' 
madre del párroco de. San Gn y 
Honorato Carrasco A g a i n ^ 

A Y E R celebró v sosión p v í ^ . 
naria el Ayuntamiento Píen dl" 
dando, en v i r tud do lo d i e ; ^ 
pór la Ley, fi jar en 30 el 
total de oohcejalcs que han h ? 0 
tegrar la futura Corporación v ^ ' 
so divida a la población ©n ¿i !0 
distritos. en si6t<j 

5^ L A temperatura m á x i m a de i . 
• fue de 14,0 grados a la .sombra7 

la m í n i m a de 0,6. a * 

N U E V A S I N D U S T R I A S . — De 
la Jefa tura p r o v i n c i a l del Servi 
cio Nac iona l d e l ' T r i g o en B u r -
sos p a r a uso comunal , con u n ca
p i t a l de 40.000 pesetas. 

, — I d é n t i c a so l ic i tud ha sif'o 
fo rmulada por d o n L u í s Egu i luz , 
p a r a ins ta lar u n mol ino t r i t u r a 
dor de piensos p a r a uso pa r t i cu 
lar , en Quincoces de Yuso ( Jun ta 
de Oteo). D i c h o m o l i n o e s t á va
lorado en 30.00 pesetas. 

M a ñ a n a viernes y a la seis v 
•media de l a tarde, t e n d r á \\xe¿ 
una s e s i ó n cliriiea o h el salón de 
actos de. esta Residencia Sanita 
r in, con arreglo a l siguiente pro
grama:1 

Comentarios a dos casos de r i 
ñ o n en, he r r adu ra p o r el Doctor 
I n c J á n Bolado. 
" So i n v i t a a dicho acto, a todoa 

los Sres, M é d i c o s , 

E L SEÑOR 

Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 46 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Aux i l io s Espirituales 

Q. E . P. D. 

Su resignada esposa, d o ñ a Oliva Serrano; h i jo , J e s ú s ; madre, 
d o ñ a Perfecta; padres po l í t i cos , don Gregorio Serrano y d o ñ a 
E m i l i a G a r c í a ; hermanos, T e ó g e n e s , Juan , Magdalena, J o s é y 
F i d e l ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, t íos , p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruedan oraciones por su a lma y l a asistencia a! entierro, 
eme se c e l e b r a r á en l a iglesia pa r roqu ia l de SAN VICENTE, en 
V I L L A Y U D A , HOY, J Ü E V E S , a las SEIS, acto seguido l a con-
duccióiV del c a d á v e r a l Cementerio de l c i tado pueblo, actos 
piadosos por los que les q u e d a r á n e te rnamente reconocidos. 

Vi l layuda , 16 Marzo de 1961, 

" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó en el d ía de ayer, a los 70 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentes y l a , B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E. R D . ) 
Su apenada esposa, cloña Pa t roc in io G-üemes G o n z á l e z ; hijas, 
Pa t roc in io , V i c t o r i a y M a r í a - L u z ; hi jas pdñ t í cos , - Arscmiby&lk 
culo ( i ndus t r i a l de esta plazo) y Juan S u r f i b a ; nietos, Anto-

ñ i o - J o s é y Ana-Vic to r i a A n g u l o ; hermanos 'poliiicos, sobrinos, 
primos y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amistades or aciones por el . e terno, des
canso de su a lma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y fu
nera l ( c ó r p o r e presente), quo se c e l e b r a r á n en l a iglesia pa
r r o q u i a l do S A N E S I E R A N F R O T O M A R T i R , H O Y , , D I A 
16,. a las O N C E Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , a l cementerio de San J o s é , actos piadosos por los que, 
los an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 
V I V I A : D o ñ a ' G i m c n a , 14. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
Burgos, 16 do M a r z o de 1961 

ALQUILERES 

ALQUILO piso Puente-
cillas» Razón Pescade
ría Carmen.. Mercado 
Sur. 
ALQUILO peluquería 
señoras todos aparatos 
y mobiliario, centriqui-
simo, cop. vivienda, ba
rato. Agencia Palencia. 
Burgos. 
PISOS 4-7-8 habitacio
nes, comodísimoe, cén
tricos. Agencia Palen-
LOCALES diferentes 
zonas y tamaños . Agon-
cia Palencia. 
SE ALQUILA o traspa
sa piso con local muy 
céntr ico, , propio alma
cén o gallinero. Razón 
San Francisco, 9. 
NECESITO piso sitio' 
céntrico, cinco habita
ciones y baño. Ofertas 
al telefono 1744. 

AdiOMOVllB 

ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 sin chófer. Ca-
latravas, 3. Tienda, Te
léfonos 2503 y SISO. 
VENjyO camioneta Fiat 
505 para 1.500 Kgs., re
cién rectiflcadaj. por au
sencia. Para tratar con 
Juan Lara, en Villama-
yor de los Montea. . 
VENDO furgoneta Ci
troen, 11 HP., chapada, 
carga 500 Kgs. Electri
cidad Riaño . Calle San
ta Casilda. 
VENDO motor Ford 4 
cilindros, 13 HP. , con 
caja de cambios, dife-, 
rencial Ford turismo y 
alternador 10 caveas 
Electromar. San Cosme, 
22. 

HUESPEDES 

PARTICULAR a 
particular v e n d e 
Seat 600, muy buen 
estado, varios ex
tras. General Mo
la, 9. Teléfono 1749 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
I A U T OMOVILISTASI 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanllla. 
T A X I varios cochee, 
grandes pequeños, 2,50. 
1504 y 1520. 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos sin chófer. 
Informes: Calca
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1183. 

SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón 
San Juan 19. y Pisonea 
13. Teléfonos 3143 ? 
1147. 
C I T R O E N 2 CV. Fur
goneta, vendo bien de 
todo. Vitoria, 19. 
COCHES Mercedes Die
sel o Sinca 9 Aronde. 
vendo como nuevos. Te
léfono 5802. 
FURGONETA DJCW. 
cemi nueva, vendo. Te
léfono 3394. 
V E N D O coche Ford 
magníf ico estado, bara
to. Razón: Garaje Na
cional. 

I B E R I C A de Ba
llestas Fabr icac ión , 
reparac ión y mon
taje. Francisco Sa
linas, 71. (Carrete
r a Quintanadue-
ñas) . Burgos. 

V E N D O Ford volquete-
barato. Carretera de 
Arcos núm, 12. .. 
SE V E N D E furgoneta 
Austin. Informes, Teté-, 
íono 127L 

. VENDO moto y re
molque con ruedas do 
repuesto. Virgi l io Sácz, 
Gamonai Carpinter ía . 
VENDO Citroen 2 HP. 
v camioneta <!.S ava&, 
2.500 Kgs , 30.000 Kms. 
Madrid, 73. Táller . 
VENDO magnífico co
che americano «De So
to» del 59. Seminucvo. 
Tipo rubia. Tres asien
tos nueve plazas. Cinco 
puertas. Dirección hi
dráulica, servo freno. 
Radio, calefacción. Pro
pio gran turismo. Con
vertible furgoneta 1.000 
kilos. Aceptar ía Cam
bio. Facilidades. Telé
fono 16751. San Sebaa-
tlán. 

SE V E N D E moto Lu-
be, buen estado, toda 
prueba barata. Teléfo
no 4447. 
PEUGEOT 202 bien de 
todo, precio ocasión. 
Gestor ía Pardo. Ed i f i 
cio Feygón. Teléfono 
2475. 
VENDO moto Scooter 
4.500 ptas. Verla y tra
tar, Molínilld, 17. Bur
gos. 

CO10CAC108E8 
SE NECESITA torne-" 
ro ajustador. Barriuso. 
Burgense. 12. 
SE NECESITA oficial 
cliapista. Informes es
ta Administración. 
S E OFRECE chófer 
carnet primera, cual
quier vehículo^ t ambién 
cargar mercancía . I n 
formes: esta Admlnls-
trncíón. 
S J R V I E N Í A néceeUo 
que sepa cocina, .suel
do..1.000 a 1.500 pese
tas mensuales. Onofre 
García. Vlliadiegc. 
SE NECESITA mujer 
para cocina. Hotel A u -
eín. V i g a , Wj 

DONCELLA se necesi
ta. Vitor ia . 31, princi
pal. 
ASISTENTA necesitan 
Mola, 7, 3.°, izqda. 
SE NECESITA mucha
cha. Diego Lalnez, 12, 
2.*, izqda. 
SE NECESITA mucha
cha, fían Pablo, 22, 
6«, C. 
SE NECESITA guar
da ganado mayor, en 
Hurones. Tratar con el 
alcalde, 
FABRICA text i l preci
sa tejedoras y aprendi-
zas de 14 a, 16 años . Pue
bla, 23, bajo. 
SE NECESITAN apren-
dizas adelantadas y me
dio oficialas de sastx-e. 
Avellanos, 4. 
NECESITAMOS chicas 
para coser, preferible 
do fábrica, horas libres. 
Informes és ta Adminis
t ración. 

PARA abuelo y nieto VENDO coche niño, se- SE V E N D E en La Par- A G E N C I A Palencia. TRACTORISTAS: Los SE V E N D E caballo en-
en Pumpiiega. se nece- minuevó. Informes Bur- te de Bureba, casa de Facilidades todos pisos remolques para m u í a s o tero, cinco años, propio 
sita asistenta de 40 a gense 20, !.« A. nueva construcción con A G E N C I A Palencia tractor que sa impo- para semental, en V i -
50 anos. Informes, San ^ j ^ T T era. corral, huerta y fin- piSo calie Madrid 6 ha- nen Por su Precio ase- llagonzalo Pedernales, 
Francisco, 4. Bar Cíe- SE V E N D E máquina ca como asimismo ga- bitaciones calefacción quible y esmerada cons- José Arreba. 
men. Burgos. de hacer punto inmejo- llinero al pie de dicha ascengor ' b a ñ o servi- t rucción los construyo 
NECESITO chica. A l - rabie estado. Sanz Pas- casa. Tratar conJSeve- cios. otros, seis habita- *TallerAea. L ^ í í f * e n 
mirante Bonifaz n ú m e - tor' 12' 2-0' • rino Fernandez Llanos. cioneS Barrio Gimeno. Sasamon, Visíteloi y 
ro 22, S/1, izqda. «PANAVE». E l mejor Vendo igualmente f in -o t ros , Santa Dorotea; "o convencerá. 
NECESITAMOS oficial PIenso Para gallinas, cas rusticas. san Pedro San Felices; 
soldador pr imera Gó- Santa Agueda, 10. POR traslado vendo en San Francisco, Calza-
mez García Hermanos VENDO madera s o- Punta Brava, piso seis das, Vitoria, La Flora 
Avenida del Cid, 63 brante de obra, rollizo habitaciones, baño. Ba- y demás zonas de Bur-
muDOAC v wrMu ' tableros y tablones, rat ís imo. Facilidades, gos. Puede ver todos 
LUmrK/U I Vcll!Ai buen estado Razón V i - Carmen. 7, 1.». sin compromiso. Faci l i -
^ u ^ , toria, 107. Por te r ía . CONDE. Pisos todas dades muchas. 

T R ACTORISTAS. 
P a r a cualquier 
ave r í a eléctrica en 
vuestro t r a c t o r 
Mar t ín Hermanos. 
T a 11 e r Eléctr ico. 
General Mola, 23. 
Teléfono 3549. 

FKACTOB «Zetc*-
Super», C0 caballos1. 
Entrega en ©1 acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garan t í -
t a d o. E l mejor 
tractor <!•» Impor
t a c i ó n . Véaalií*, 
Central Â rícom 
(Frente StotftoMa 

PERSONAL f e 
m e n i n o necesita 
empresa I m p o r 
t a n t e . Dirigirse: 
Oficina de Coloca
ción. 

SE V E N D E N bidones SE V E N D E N bidones las calles, condiciones CASA completa nueva, 
de 200 y 250 litros. A l - hierro para aceite. Mo- Y Precios; contado y 14 viviendas, dos loca-
fareros. i . Chatar rer ía . neda, 7. Hijos Donacia- amplios plazos; negó- les negocios, exenta, ba-
«PANAVE» sunerpien- no Mar^ue2- cios, , locales, solares, ño, ascensor, barata. 
so nara Pollitos Santa V E N D O coche n iño P á c e l a s , huertas, tras- Facilidades, junto calle w w r v n n * ' rsHo^fta VENDO un carro con 
Agueda 10 nuevo Salas 14 habi pasos' casas l i g u a s . Vitoria. Otra, 10 v i - ? ? R ^ ^ ? S V ^ j ^ f toldo, en buen uso, pa-^ Ü a Í ™ ™ u tación 5 ^ Vend0 y compro. Sola- viendas, d o s locales ^ l e c h e ^ Con «Papi- ra una caballería. ^ r a 
CARBONES Mart ínez , ^ o " ^ - menté asuntos serios, negocio. San Ju l ián , m e - " a íf" 1' jproguerxa tratar con Juan Lara 
g a r a n t í a fraguas y co- VENDO 3 motores eléc- Piaza sarntíL María , 4. jor pre¿io. Otra, 28 v i - Nieya- Madrid, 2. 
ciñas. Camino Plata, trieos de 5, de 3 y de 1 primero viendas, 4-5 habitacio-
Teléfono 8871. Puebla. 39. I A COMpRO m á céntrico nes, comodísimas. pre-
VENDO máqu ina e s - ™ t o r Lister ^ ^ S o ^ S s C0' ció coste. Agencia Pa-
cribir Underwood semi- f3^, na- 15 f U V e n A l - , - , ^ - ^ lencia. Burgos, 
nueva. Muy barata. A l - á r m e l o Cueva. local Próximo b Falencia 
mirante Bonifaz. 20, 1.» VENDO coche de niño p t ^ f f ' ^ o ^ ^ 
izquierda. en buen uso. San Pedro g*™ ' ™%10rxes- buenas, alrededor Bur-
SILLONES americanos, g f ^ f a ' 38' ^ ^ c i ó n f ^ 1 * ^ ' f ' ^ . gos. 
ras: Productos p a r a c u a r ^ l ^ v ? j £ * V a f ™ V n ™ G V venta ^ 
permanentes. Pez. 16. m M l t i ^ ^ S ^ i J S ^ L ^ . 

™£kos todos i o s — i s ^ ^ v a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
NECESITO chica para 
todo, sepa algo de co
cina, buenos informes. 
Espolón, 2, 4.c, dcha. 
SE NECESITAN apren
dices adelantados pin
tones. Carrocer ías Ro
mera. Madrid. 89. Bm^ 
gos. 
NECESITO muchacha 
d e servicio. Avenida 
Cid Campeador. 37. 9.», 
centro. 
SE NECESITA chica. 
Informes: Casa Garille-
t i . San. Lesmes, 2. 
CHICO para recados ne
cesitamos de 11 a 16 
añea. Santander, 11, 
Imprenta, 
SE NECESITA profe
sor de latín para revá
lida de cuarto. Vitoria, 
31, 3.». Teléfcno 3591. 
SE NECESITA meca
nógrafo o mecanógrafa 
c o n mucha práctica. 
Razón. J Efi^olón, 16. 1.". 
S É ' N E C E S I T A sirvien
ta; Almiranta Bonifaz, 
8. 2.'', h/iáa. 
SE OFRECE funciona-' 
rio, de '30 años, con ho
ras libres, para cobrar 
recibos y facturas. I n 
formas, teléfono 2353. 
SÉ. NECESITA sirvien-
ta^de 40 a 50 añba, con 
informes. Ar tu ro La-
íont , Pampltego, 

l A O B I C U L T O 
RES! ¡Cooperatl-
í a s ! Ahora pueden 
adquirir el famoso 
tractor Inglés «Nu. 
Efleld» de 56 caba
llos con todos los 
adelantos moder
aos. Precio: 221.173 
pesetas. Sollcítel* 
en Casa Grigeimo 

en Villamayor de los 
Montes, 
SE V E N D E N 30 ovejas 
emparejadas jóvenes. 
Tratar con Similiano 
García. Cilleruelo de 
Abajo. 
V E N D O 40 ovejas em
parejadas, jóvenes y 
aventadora con su mo
tor. Para tratar con 
Zoilo López. Pontioso. 
REMOLQUE tractor 
vendo barato, a estre-

y pollitas de uno y dos r^gg 
meses. Granja Mirasol. pk¡£kp 
Pisones. 7. Teléfono R N C A S 
2960. 

días. Pollitas diferentes MATEMATICAS, Físi- CAPÍTALISTAS: Bue- lencia-
edades. Granja San Be-ca. CursQS Bachillerato, na compran- VENDO varios pisos ^ 
mto. Aparicio y Ruiz, £ev?;1J;da. ^uai to V do casa céntrica, tres libres desde 55.000 pe- ^ V E N D E N cinco nar, para seis tonela-
12. Teléfono U46. (De- i*;. OP0*1010"?8 ^ s- pisos libres. Informes setas., Albillos, Vega, 36 ^le3,as+ « m P ^ a d a s . das, facilidades pago, 
t r á s Audiencia). í*"*- Preuniversitano. Administración. .. segundo. fara ^ a ^ r _ c o n Maree- Calzadrs, 18. Vinos. 
POTTITOS A* « t í h í o Preparac ión intensiva ^ ^ . ^ „ « ^ x ^ . t - . - c , , lino Ordónez, en Ta-
J . S r l A ^ l ^ calle Santa LOCALES para alma- marón. 

Clara, 4 habitaciones, cen o industria vendo v ^ - ^ ™ , 
j o l l grande, despensa, de ocasión, zona San ^ ^ ^ - " D E m á q u i n a 
servicios, sol día ente- Gi l . Albillos. Vega, 3. s 6 ^ 0 1 " ^ atadora, ca
ro. 110.000. Agencia Pa- r . A T i m F R f t t n ^ r ™ Tro. de bueye8 con má-

P O I I . I T O S recién na- UNCETA. Piso zonas ^ ' , c^oT.: ?Xá A h i r i ^ n ú n i 6 ^ ' ' 
cidos. Avícola San Lsi-que interesen. UNCE- ^ S O tres habitaciones, pi tal , locales y jaulas, ¡fraf™ r?„I\?3™' ' 
dro. Santo Clara, 46. Te- T A . A d m i n i s tración servicios, entrada San- Albillos. Vega, 36. BusS dP R n ^ í í , 
lefono 4117. de Fincas. UNCETA. ta Clara, 125.000. Agen- « u s t I C A de 5 a 30 fa- 0 6 Bureba-
POLLITAS vendo de 2 Asesoramiento de Ur- cía Falencia. negas, término de Bur-
y 4 meses. Calle Casa bañas y Rúst icas . U N - A V E N I D A Cid, 4 habí- gos, compro en el acto, 
vega^ núm. 117. Hiera, CETA. Traspasos de taciones, ducha, servi- Pago bien, Albillos. Ve-
Granja, negocios y locales. cios, 120.000, todo ex- ga. 36. 
SE V E N D E stíla semi-VENDO pisos libres, t f i o r . Agencia Palen- CAFETERIA v e n d e -
nueva. Calle de Segó- cuatro habitaciones, con c'a- ,^ . , por imposibilidad aten-
via, núm. 18. 3,», centro 50.000 entregamos' l ia- GAMONAL. Carretera, derla, en el centro de 
CALDERA, vapor Field ve' resto grandes facili- 3 habitacioníes, servi- Madrid, al lado de 
i n mpfr̂ q aimiî iXio dades. Cantero. Concep- cios, algo abuhardilla- Gran Vía. Preciosa ins-

F I A T tractores 
do-ide 20 hasta 70 
caballos. Venta l i 
bre. Concesionario 
Oficial: José Ba
rrios. Vitoria , 27 » 
109. Burgoa. 

TRACTORES ale
manes «Famulus», 
damos comienzo a 
una nueva distribu
ción. Adquiéralos 
en Vidaurreta y 
Compañía, S. A. 
San Pablo. 20. Bur
gos. 

V E N D O carro bueyes 
en buen uso. Razón, 
Angel Ruiz Sagredo. 
Bardauri, Miranda de 
Ebro. 

v¡nd¿masrAp¿Í:todo 191 ción' 2- f 0 ' .45000- A8:encia Pa- talación. Magnífico ne- " ' SE V E N D E N 20 ovejas 
teléfono Í941 VENDO pisos muy cén- lencia- gocio. Abstenerse agen- OCASION vendo trac- con cr ía y vaca p r o S í 
<;f VFVT>F r . ^ ^ ^ c o s , libres, cuatro, CAPITANIA, dos habí- ^ - L j a m a d telefono tor Normag. 28 HP., para leche. Tratar con 
nSo Y ^ u s o terato cinco' seis' ocíl0 habita: taciones' ^ 3 alcobas' 248-67-7í- dG 5 * 7 tarde SU?11 Ra2Ón. Teléfono F lo ren t ín Sernl Urbel 
? " Í H ^ S ^ r ^ ^ P^es , 185,000, 220.000, servicios, pintado. 90.000, Y APEROS del Castmo' u r i S e r f P ' SOO-OOO. 450.000; Cantero. Otro 75.000. Agencia Pa-
SE V E N D F m4nulna FISOS y localea d e ^ ' P r ó ' x í m ^ a 7 ^ cuatro vacas 
^ f r . - , ^ to? contribución, f ad - AGENCIA Falencia, so- REMOLQUES Gómez en Q u i n t anadueña« 19^heras. dos recién pa-
cepdladora combinada Hda!le<1 Teléfono lares los mejores de García son calidad y Pranctóco Q ¿ c S ^ ndas- i^01™1^0 Mar i -
Car re te r ía . Vlllahlzán 4ggpj ^ 
da Trevuio. 

Burgos. 
VENDO amplios loca- A G E N C L 1 Palencia 

ga ran t í a 100/100. Visí- ^AWT>rv J"dn-
; teños, imite al que sa-CAKK(> vacas seminue- Sierra, 

juán. Cascajares de la 

GANADEROS o a l m a - l é s , varias puertas a buenos locales, vendo, be elegir. Avd. Cid 63. Ja vendo Cavtf r n ^ a " AGRICULTOR disnon-
cenistas. Vendo pajados calles. Laín Calvo, alquilo, traspaso, todas VENDO motor t r i l l a d o - M ^ ^ e y e s Cueva5- Jo ^ t r a c t o r ^ r a ¿ a -
-negra aproximado a núm, 9. zonas. Consúltenos, ra marca <xBerna.nd», "* bajo de arada u otro 
m i l Wlos y blanca tres VENDO piso cuatro ha- VARL1S casitas indi- 25 HP,, de petróleo, ro- SE V E N D E N cerdos trabajo similar, a pre-
míl. Verlo y tratar en bitaciones, cocina y ser- viduales, patios, gal l l -edén rectificado. Fé l ix tetones. Crucero S á n e l o s muy económicos. 
Acedlllo. con Jesús Ro- vicio. Informes • A lml - ñeros . Agenda Palen-MurilloA en T o r m a n t o s . J u l i á n . Granja P a l o - R a z ó n , C/. Cortes núme-
ririgo, t z a U B w i t & Z t l t t X*. ¡cfcu . (Logroño). mares. . . . . . . ^ ro i , derecha. 

DOY pensión completa 
o sólo dormir. Teléfono 
5734. 
DESEO habi tación de
recho cocina, matrimo
nio con niño. Ofertas 

. esta Administración. 

M U E B L B 
CAMAS, muebles e n 
blanco, los precios m á s 
bajos. Fuentecillas, 13, 
Frente parada autobu
ses, 
SE V E N D E N muebles 
y una máqu ina Singer 
en perfecto estado. D i 
vino Vallés. 3. 
VENDO sofá-cama «Nu-
mancia». Avenida Cid, 
núm, 20, 2.°, A, 
VENDO comodín nue
vo, Sanz Pastor, 18, 2.5, 
de 5 a 7. 
VENDO chimenea y 
zócalo a juego de salón 
y armarios colgar. Ave
nida Generalísimo, 8, 
1.-. Avisar en Ronda, 6, 

-1.°, centro, , 

E X T R A V I O perro raza 
pastoriega, pelo negro, 
lanudo, morro blanco, 
manos blancas, esqui
ladas, con collar y cla
vos amarillos. Entregar 
Cantinero Celadillá So-
tobrín. 
P E R D I D A pulsera oro, 
g ra t i í i ca rán entrega. 
Tinte. 19. primero, 
HALLAZGO reloj se
ñora. Razón, Tinte, 11 
3.°, derecha. 

mmos 
•UNCETA garantiza los 
traspasos en dos meses 
de plazo. 
TRASPASO calle San 
Juan grandes locales, 
con piso. Cantero. Con
cepción, 2. 
TRASPASO local pro
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Adminis t ración. 
TRASPASO tienda co
mestibles con amplia 
trastienda, buena clien
tela, poca renta. Infor
mes esta Administra
ción. 
LOCAL 250 metros cua
drados, renta p e q u e ñ a 
Razón : San Pedro y 
San Felices, 25. Abonos 
de 9 a 1. 
A G E N C I A Palencia,-
droguer ías . Mercerías , 
Perfumerías . 
OFICINA pequeña en
trada Concepción, 8.000 
pesetas. Agencia Palen
cia. 
AGENCIA Palencia, lo
cales poner cualquier 
neírocio. 
A G E N C I A Palencia. 
charcuter ías , Ultrama-,, 
rinos, zonas grantlss 
núcleos, baratas. 

AGENCIA Falencia, va-
rios bares traspaso zo
nas inmejorables, 
AGENCIA Palencia, lo
cal grandís imo Santocil-
des. Otro, Laín Calvo, 
propio Cafetería, alma
cenes, eto., bajísima 
renta. 
LOCAL industrial 400 
metros cuadrados en 
Diego Laínez, poca ren
ta y traspaso. Agencia 
Palencia 
AGENCIA Falencia, al 
servicio del público en 
todo lo relacionado en 
Fincas rús t i cas y urba
nas, traspasos de nego
cios e industrias, sola
r e s , arrendamientos, 
etc. No deje de consul
tarnos. 

TRASPASO bar con 0 
sin vivienda. Informes 
esta Administración, 
TRASPASO económico 
local. Paseo los Cubos. 
Callo Particular, 10, l.9 
derecha. 

CHARCUTEBLV - Co
mestibles, magnífica zo
na, sin traspaso, pof 
valor géneros y anaque
lerías, buenas ventas. 
Razón, San Gil . 10. 2.°, 
izquierda . 
TRASPASO ultramari
nos por no poder aten
der, local amplio. Ra* 
zón esta Administra
ción, 

VARIOS , 
ESTOS anuncios se 
cogen telefónicamente 
llamando al 36-12, Pu* 
blícidad Castilla 
PASAPORTES, Pea
les caza, autcmovHs»-
Rápidamente . Gestoría 
San tamar ía , Calera, ^ 
primero. 
PASAPORTES. Pena
les, Planos, Ultima vo
luntad. Registro Civu, 
Caza, Gestoría Sanz. 
PASAPORTES, Pen*' 
les, últ imas voluntades, 
licencias. Confíelas 
Gestoría Quintanilia-

^OTOGBAB^PÍ* 
Confección i ^ P ^ 
TALLERES GRA
FICOS cDlario a« 
Burgos»,. Pre^JJ 
ventajoso». ^ ^ f r 
Vitoria, ia Te1*»-
no 2Sa¿ 

S E G U R O S G ^ S J 

laclónos, penales, 
tos Ministerios ¿ 
del Automóvil, por 
toría Uncela. Vega. " 

D I A R I O D E 

•BÉHÉÉÉBH 
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el giraíMls si lijo 

^sí í^08 # s r 0 n ^ 0 sea rartn 
encino í ^ a i í í o r n l a ) . — L á v i u -

del / a c t o r c i n e m a t o g r á f i c o 
* arable, que d a r á a luz en 
c na n rox ima al ún ico h i jo dei 

«vm parte da los que la es-
! 8 . w ¿ n desea que tenga u n n i ñ o . 

Sa p r ó x i m a 

^-• ck'do actor, ha declarado que 

* de 
^ ' jne los -c-ntenaras de cartas 

he recibido —di jo K a y Ga-
^ L . solo m e i ü a docena me de

án que t(?nea una n iña - "Todo 
Oriundo — a g r e g ó — recuerda ca
lo samen te a Glark Gable. l í e 
¡ l i b i d o ca-tas de muy diversos 
Kares , i n t e r e s á n d o s e por. el es-
S o ^c m i sa lud y. o f r e c i é n d o m e 
\ruda. Y o no tenia Idfa de que 

i nacimiento de u n n i ñ o desper-
|ara tanta a t e n c i ó n " — E f e . 

camión se despeña en Elche y 
r e s u l t a n i m hombre m u e r í o y d o s h e r i d o s 

L a P o ü c i a d e t i e n e e n B a r c e l o n a a d o s e s t a f a d o r e s 

Barcelona—Acusados de rea
lizar estafas por valor de unos 
tres millones de pesetas en to ta l , 
a 35 casas'comerciales del r amo 
e l é c t r i c o de esta ciudad, han sido 
detenidos por inspectores de la 
Br idada de Inves t iyac ión c r i m i n a l 
R a m ó n B e l t r á n Sala y Francis
co Alonso M a r í n . 

Para cometer las . estafas ha
b lan montado u n establee i mien
to en, la calle V i c h . 25.-a nom
bre de " E l é c t r i c a Fer rer" y ad
q u i r í a n Importantes par t idas de 
a r t í c u l o s e léct r icos , que v e n d í a n 
a bajo precio y sin -abonar su i m -

'poí - te a las casas suministradoras. 
Los dos detenidos formaban par
te de u n eruno. tres de cuyos 
miembros h a b í a n sido de tenaos 
ya anteriormente. E l " c é r e b r o " 

de la sociedad era el detenido 
R a m ó n B e l t r á n Sala. 

C A E U N C A M I O N POR U N 
B A R R A N C O 

Elche (Al ican te ) .—Un muer to 
y dos heridos .graves resudaron 
al p r e c i o i t á - s e e l . c a m i ó n ma-
t r i c u a A.-6 Ü43, conducido ^ o r 
t>i3'¿p Casto ón Zapaba, por u n 
barranco de 50 metros, y dar va
r ias vueltas de campana. 

E n el accidente, or iginado por 
fallo de los frenos del veh ícu lo , 
r e s u l t ó muer to en el acto Salva
dor R 'qnelme S i g ü ? n z a , de 29 
a'ños, na tu ra l de Or ihuela y ve
c ino de El .he y con heridas gra-
y'&i, Cayetano T r a v a l ó n López y 
T e l r r o Q u i r t l l l a Atienza, que v ia -
j a b á n e ñ el c a m i ó n . E l v e h í c u l o I 
iba cargado con piedra. 

Conferencia del ministro de Hacienda 
(Viene de primera pág.) 

en el proceso de "compenetra-
ción, , de las naciones e u r o p é a s 
occidentales. 

Tras una breve referencia h is 
t ó r i c a a los esfuerzos por crear 
esas unidades e c o n ó m i c a s supra-
nacionales habla del momento 
in i c i a l de l a - c o o p e r a c i ó n europea, 
cuya base e s t á en el discurso i 
pronunciado en Junio de 19471 
por el general Marsha l l , cuando 
ofreció ayuSa americana a Eu-1 
ropa si é s t a organizaba una ac
c ión conjunta . Resultado p r á c t i c o 
de todos los movimientos de i n - ' 
t e g r a c i ó n fue el nacimiento, en 
P a r í s el mes de A b r i l de 1948, de 
la O r g a n i z a c i ó n Europea de Co- , 
o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a . 

Su éxi to es precisamente el que 1 
ha hecho necesaria una reorga- i 
n i z a c i ó n . 

La nueva d e n o m i n a c i ó n de la 
en t idad que ha de sust i tuir a la 
OECÉ, resulta b ien expresiva en 
cuanto a l nuevo sesgo de la Or
g a n i z a c i ó n , puesto que se le ha 
asignado el nombre de "Organ i -

E L S E Ñ O R C A S T I E L L A E Ñ L I S B O A 
(Viene de prhnera pAp.) 

ras las deolaraciones que el sc-
L r Castiefla f o r m u l ó a los pe
riodistas.—Efe. 
COMENTARIOS 1>E L A PREN

SA LUSITANA 
Lisboa. — Toda la Prensa Us-

hoeta de la m a ñ a n a destaca en 
primera p á g i n a la in formacipn 
sobre la vis i ta que actualmente 
está realizando a Portugal el 
ministro do Asuntos Exteriores 
de España , don Femando M a r í a 
Castiella. Los per iód icos de l a 
eapital portuguesa t i t u l a n sus 
informaciones con la frase p ro 
nunciada por el min i s t ro e s p a ñ o l 
a su llegada a l aeropuerto de 
pórtela de S á c a v e m : " E s p a ñ a es
tá y e s t a r á siempre a l lado de 
portufiral". Asimismo, los p e r i ó d i 
cos lisboetas publ ican amplias 
informaciones s o b r é la llegada 
del señor Castiella a Lisboa, por 
invitación del min is t ro de Asun
tos Exteriores p o r t u g u é s , doctor 
Marcello Math las . 

El programa de la v is i ta del 
t ministro e s p a ñ o l incluye hoy, 
' entre otros, los siguientes actos: 

visita al presidente de la R e p ú 
blica, . con t ra lmiran te Amér i co 
Thomas, entrevistas con el pre
sidente del Consejo, Dr . Ol ivei ra 
Salazar, y el min is t ro de Asun
tos Exteriores, I>r. Marcel lo M a -
thias, y una r i s i t a a l A y u n t a - , 
miento de Lisboa'. La jo rnada 
t e rmina rá con una comida ofre
cida en honor del s e ñ o r Castie
lla por el m i n i s t r o de Asuntos 
Exteriores de Portugal en el ¡pa
lacio Necessidades.—Efe. 

LARGA ENTREVISTA 
Lisboa. — M á s de dos horas há. 

durado una conferjenciá celebrar 
da entre el presidente del Cojp-
sejo de Portugal , doctor Salazar 
y el min is t ro e s p a ñ o l de Asun
tos Exteriores. A l t e rmina r las 
deliberaciones, numerosos perio
distas nacionales y extranjeros, 
asj como reporteros gráf icos y 

. representantes del cine y, de la 
televisión, fueron autorizados 
para asistir a la despedida e^itre 
el doctor Salazar y el min i s t ro 
español , que t r a n s c u r r i ó dentro 
de la maj'or cordial idad. 

Antes, en la residencia oficial 
de su colega p o r t u g u é s , doctor 
Mathlas, é s t e hizo entrega a l 
ministro .español de las Insignias 
de la Gran Cruz de l a preciada 
orden portuguesa de Santiago, 
qüe le ha concedido el presiden
te de la R e p ú b l i c a . 

El presidente del Conse jó r ec i 
bió muy afectuosamente a l s e ñ o r 
Castiella, en presencia de los e m 
bajadores de E s p a ñ a en Lisboa 
y de Portugal en M a d r i d . A con
t inuac ión , don Fernando M a r í a 
Castiella p a s ó a l gabinete de t r a 
bajo del doctor Salazar, en com
p a ñ í a de su colega p o r t u g u é s , 
Para celebrar una conferencia 
que duraríav m á s de dos horas. 

Después de almorzar en p r i v a -
y de u n breve descanso, el 

ministro e s p a ñ o l as i s t ió a ú l t i m a 
uora de l a tarde a una r e c e p c i ó n 
ofrecida en su honor ' por el a l 
calde de Lisboa. En el t ranscur
so de esta r ecepc ión , e l alcalde 
•uzo entrega a l min i s t ro^ como 
recuerdo de la vis i ta , de* l i b r o 
nuiado «Cinco seculos de h l s to-
•ia". 

Pinalmente e l s e ñ o r Castiella 
isistió esta noche a u n a cena de 
raía ofrecida en su honor por el 
loctop Marcello Mathias en el 
•alacio Necessidades, con asis-
eneja de altas personaiidades ¿ e 
^ « « s pa í ses . 

.5obie»,no en pleno, altas 
n « a ^ a ? e s de í a Nacipn y per-
onandades d i p l o m á t i c a s ibero-
mencanas, figuraban entre los 
« n e n t a comensales que asistie-

a i gran banquete de gala. 
_ ,0s Postres ofreció l a comida, 
0n un discurso, el Pr . Math ias , 
lella*611 c o n t e s t ó e l s e ñ o r Ca,s* 
1 ^ m i n a d o el banquete, los be-
W Lsalones del Palacio Das 

1 es fueron escenario de 
ílf^- - , ante a c e p c i ó n a la que 
m « i 0 10 m á s represenUtivo del 
mndo oficial, todo el Cuerpo 
; ^ m « « c o a q u í acreditado y 
ersonahdades de los medios so-
l4f i e ^ ^ m i c o y cul tural .—Efe. 
I i«K ^ ^ Í A S T I K L X A 

-—Discurso del ministro de 
'mn n Exteriores español, señor 
roo i " COn motivo de la comida 
ia , a por el Dr. Marcello Ma-

^ u i s t r o de Relaciones Exte-

22 Vleja noble cortesía por-
suesa, ia amistad fraterna de 
mírit Puebl0 me han rodeado gen-
han desde que "effué a Lisboa 

n dictado vuestraa palabras, se-
mimstro, que yo deseo agrade-

n qui desdo el fondo de m i cora-

3Íh?r.P!f es un Sozo Hogar a cb-
uaad. ja ciara y bellísima Lis-

g tendida al borde del río co-
inM Sonora, como una caracola, 
«mores at lánt icos, de vocés del 
« m a r familiar de los portug^ie-

JS españoles. Pero hoy, además, 
ad 1111 visita un especial SigTii-
e« i»«tOPÜmistaL y esPeraniador. 

estamos aqui realizando un ac-
^ Wn-maoióc, Heaios venido a 

iin encuentro en el que queremos 
seguir probando ante el Mundo la 
dfeásión de dos pueblos que tienen 
un destino, histórico propio, aynque 
paz-alelo, de guardar y exaltar la 
persohalidad de cada uno pero enla
jándose en una allanxa superior que 
les defienda de cualquier ataque a 
mi independencia y a4 su común pa
trimonio espiritual, É s t a es la tras
cendencia últ ima del pacto que nos 
tga y que no es un pacto de cir-
ctinstancias sino un instrumento 
político ejemplar al servicio de to
do cuanto une de manera valiosa y 
permanente ai nuestros pueblos. De
fendemos, muy principalmente, con 
nuestra' alianza, hoy reforzada, un 
ef-tilo de vida, unas fórmulas nacio
nales para encarar nuestros propios 
problemas, y esta defensa no admi
t i rá presiones exteriores que pre
tendan deformar nuestro perfi l na
tu ra l . 

.Razones de palpitante actuajldad 
r.Os mueven.a proclamar , esta iden-
titicación que. por otro ladov tene
mos siempre presente en nuestro 
áT;imo. Vive el -Mundo unas horas 
de subversión^, y , confusionismo. 
Asistimos con asombro a una lar
ga serié de claudicaciones frente al 
peligro y al engaño, do compla
cencias y desmayos,-en los que caen " 
a veces los que debleroh poseer pna 
convicción más esforzada y un. es
píritu más alerta. En medio de es-
tc desorden universal y quizás por
que nosotros ^estamos'firmes y no 
ensayamos debilmenle el hacernos 
perdonar nuestra legítima existen
cia, se ha desatado un ,-yerdadero 
ataque conjunto contra Portugal y 
Erpaña . 

Pero no somos los únicos en su
frirlo. Allá donde exista en el Mün-
do libre una posición de orden y de. 
paz, allí se desencadenará, tarde o 
temprano, con mayor o menor .in
tensidad, una ofensiva qHe trate de 
destruirla. Con diferentes argumen
tos y por motivos diversos,i otros 
países sufren también el asalto de 
los que pretenden abatir en ellos su 
condición de fortaleza del occidente. 

Los españoles estamos ya acos
tumbrados a esta clase de estrépi
tos. En el fondo, desde hace siglos 
nos ocurre algo parecido y la expe
riencia de los úl t imos años nos di
ce que esas campañas se vuelven 
contra -sus autores, pues el tiempo 
por si solo se basta para probar su 
inconsistencia mientras que en nos
otros sólo provocan una benéfica 
reacción de energía y un refuerzo 
de nuestra unidad. No nos comba
ten por nuestro pasado, n i tan si
quiera so^o por . nuestro présente . 
Nos combaten por nuestras Inmen
sas posibilidades de futuro. Mas, 
justamente para garantizar ese fu
turo, nosotros seguiremos siendo 
fieles a aquella idea cristiana y hu
manista que fue la gran novedad 
de la época de nuestra expansión 
histórica y que hoy día, superando 
mil problemas y tal vez cometiendo 
errores, intentamos actualizar en 
formas políticas concretas que sir
van para resolver los problemas 
de nuestro tiempo. 

M á s si nuestras f ó r m u l a s po l í 
ticas han de tener una v i a b i l i 
dad s e r á porque, adornás de apo
yarse en fundamentos espir i tua
les permanentes, tienen .'en cuen
ta con sinceridad y sin utopias 
las realidades humanas y socia
les que nos son propias. Hace 
unos días, ' nada m á s , S. M , la 
Reina Isabel dfe I n g l a t e r r a ha 
dicho unas sabias palabras a l 
dir igirse, en u n discurso, al ma
riscal A y u b K h a n , presidente de 
la, Repi'iblica del p a K i s t á n . Des
p u é s do o no ambos hab lan pro
clamado que cada pa í s requiere 
formas pol í t i cas -d i f eren tos y que 
las ideales d e m o c r á t i c o s deben 
adoptarse a las" circunstancias 
de lugar y t i empo y en ra i zá r ' s é 
en las realidades sociales, l a Re i 
na Isabel d i j o : "Las fo rmas-no 
son sagradas, pero si lo son los 
ideales que hay tras de ellas. 
Estos ideales son frecuentemeh-
te objeto de largas discusiones, 
oero creo que pueden ser d e f i n i 
dos con pocas palabras: ol servi 
cio d é Dios y la H u m a n i d a d del 
hombre hacia e l hombre" : Na
die p o d r á decir que eSte ideal, 
t an breve y claramente expuesto 
por la Reina Isabel, no sea y 
haya sido siempre el defendido 
por Por tuga l y E s p a ñ a . 

A l hacerlo así hemos p rocura 
do tener en cuenta el t i empo en 
que v iv imos e incluso adelan
tarnos a é l , como l o p rueban la 
novedad y o r ig ina l idad de algu
nos -de nuestros intentos en los 
que n i n g ú n conservadurismo 
reaccionario nos ha detenido. 
Pues queremos ins t i tuc iona l i 
zar f ó r m u l a s p o l í t i c a s do nues
t ra t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a , ' a l mismo 
t iempo u n e s p í r i t u j o v e n y re
novador nos guia. N o pretende
mos ser los ú n i c o s ,que hayan 
acertado. Pero como acaba de 
decir e l Jefe del Estado e s p a ñ o l , 
"nosotros somos u n a s o l u c i ó n , 
no la s o l u c i ó n y c o m o t a l solu
c i ó n , hay que considerarnosM. 

Tenemos, s in embargo, que se
gui r contando con la i ncompren 
s i ó n y con la in jus t ic ia ajenas. 
A 2WáOiro& ios por tuguéis y, es

p a ñ o l e s de hoy, so nos exige que 
en unos a ñ o s remed;emos males 
secutaras y que alcancemos i n -
meaiatamente la periecta l ó r m u -
la pol í t ica s i n d a r ñ o s el t i empo 
preciso para resolver antes los 
problemas bás icos de nuestra,es
t ruc tu ra social y e c o n ó m i c a . • 
M e recuerdan esos Impacientes 
o acaso mal intencionados a r b i 
tristas aquella ca r t a que c o n 
g ran sentido de h u m o r recoge 
John Fi ' zgera ld K e r n e d y en su 
obra "Profiles iñ couraee". M e . 
refiero a la i r r i t ada c o n t e s t a c i ó n , 
que d ió a uno de sus electores e l 
representante ca l l forn iano M e 
Groart 'y: " U n o de los inf ini tos 
inconvenientes de estar en- el 
Congreso es que no tonoo m á s 
remedio que recibir imper t inen
tes cartas de un an ima l como 
V d . ; quien me dice cue yo ha
b í a promet ido Hacer la respo-
b l a r i ó n forestal de las m o n t a ñ a s 
do la Sierra Madre y que ya l l e 
vo dos meses e n el Congreso y 
t o d a v í a no lo he be^ho. ¿ Q u i e r e 
usted irso a l diablo?". 

M á s n o . impor ta . Hemos pues- ' 
to en u n cuar to de siglo la Pa
t r i a eh orden y la hemos é n c a -
minado hacia un def in i t ivo p ro 
greso. Hemos hecho posible que, 
por voz pr imera on^mucho.^iom-
po, Una g e r e r a c i ó r i entera naz-
c h en la paz y on el t rabajo, y 
se enfronto con un c a l i n o des
embarazado de viejos o b s t á c u l o s . 
Y ahora, con la renovadora 
a n o r t a c i ó n juven i l , vamos a s»^ 
gui r laborando r o r u n norveni r 
en el ouo, d i s f ru tando de la paz 
pol í t i ca e impulsando el p ro 
greso cconórfi ico-social , sepamos, 
c o n al 'ento creador, defender y . 
porfoccionar la personal idad de 
nuestros pueblos. 

Frente a esta perspectiva ;.qué 
presentan nuestros enemigos^ Pa
noramas de subversión y desorden. 
Programas viejos, atrasados en mu
chos años. Posiciones simplemente 
negativas. N i una idea nueva, ni un 
gesto positivo. Sólo vagas palabras 
en nombre de las cuales, como en 
tantas otras ocasiones, sucedió el 
reciente episodio del «Santa María» 
que sí, pese a todo su , escándalo,' 
no ha conseguido sus objetivos, s i r - ' 
vió para poner 'nuevamente de ma
nifiesto la firme solidaridad luso-
e.spañola. 

Solidaridad que ha de seguir ma
nifestándose también en torno a 

los problemas africanos, que hoy 
ocupan la a tención de todos. Sin 
P( rjuicio de otros , aspectos de la 
cuestión, creo, que el Mundo debie
ra reflexionar sobre el absurdo que 
supone ese nuevo y estéril «mon-
roísmo» que •—con «slogans» lanza
dos un poco a ia ligera— reparte 
los continentes con derechos exclu
sivos, a tándose ciegamente a apa-' 
riendas geográf icas y olvidando su
periores razones históricas, es de-
cu , humanas. Olvidando, por ejem
plo, que Portugal no es sólo la tie
rra Ibérica que va del Miño al A l -
garve, sino la gran tierra derrama
da desde Liéboa a Timor, a t r avés 
de los continentes y los océanos du
rante cinco siglos. Y que España 
es Un país eurafricaho, como la Re
pública Arabe Unida es un país 
afroasiático y Turqu ía está estable
cida sobre doá- continentes, y Rusia 
t.ene unas fronteras que van del 
Pacífico al Bál t ico, y los Estados 
thiidos se extienden dqsde Hawai a 
Florida y fealtAndo por encima del 
Canadá, están legí t ima y soberana
mente establecidos en Alaska. Esa 
espécie, de arbitrario monopolio de 
los continentes no es más que una 
contradicción de la Historia y del 
«jus comunicationis» de los pue
blos, defendido por nuestros teólo
gos, al que deben su nacimiento 
muchas grandes naciones de hoy. 

. Y nada más , salvo reiterar el sen
tido afirmativo de este encuentro. 
La solidaridad que nos une es más 
antigua y honda que cualquier pac
to y, por serlo, hace veinticinco 
años, en unas graves, circunstan
cias de la Historia de España , dió 
desde Portugal una pruéba de sí 
misma, que los españoles no olvida
remos jamás . É n cualquier momen
to esa, solidaridad volverá a dar la 
prueba máxima si las circunstan
cias lo exisieran, porque responde a 
nuestra firme decisión de preser
var nuestros valores más esencia
les y de ser duelos de nuestro pro
pio destino. 

Permitidme, s e ñ o r ministro, que 
ei.' el nombre de mi mujer y en el 
mío propio, os exprese nuestra gra
ti tud por la amistad y hospitalidad 
que hemos recibido y agradezca a la 
lf.<'ñora de Mathias el honor que nos 
ha concedido con su gentil presen
cia. Os pido a todos que brindéis 
cchmigo por la prosperidad y gran
deza de nuestro amado Portugal 
y por la salud y felicidad de sti 
ilustre presidente Su. Excelencia el 
almirante Américo Thomas».—Efe. 

F u e r e c i b i d o p o r e l C a u d i l l o e l g e n e r a l M i r a n d a 

G u e r r a , g o b e r n a d o r m i l i t a r d e B u r g o s 

Madrid . , — Su Excelencia el Jefe 
del pistado y Generalísimo de los 
Ejércitos ha recibido en audiencia 
civil y mili tar , en el palacio de E] 
Pardo, a las siguientes personas: 
AXJDIENCIA C I V I L 

Doña Gloria R. Ibár ra , viuda de 
Cabañero Francés , acompañada de 

-su hermana política doña Lucinda 
Cabañero. 

Don Carlos Reing Segura, ingenie
ro agrónomo y abogado. 

Don Ricardo Muñiz y Berdugo, 
embajador de E s p a ñ a en Panamá . 

Don Guillermo Candón Calatayud 
jefe superior de Policía de Barce
lona. 

Don Angel Jorge Echeverri| rec
tor magnífico de la Universidad de 
Santiago de Compostela. 

Don Mariano Rojas Morales, pre
sidente del Consejo de Administra
ción del Banco Rural y Mediterrá
neo. 

Don R o m á n Casares López, cate
drático- de la Universidad y . direc
tor de la Escuela de Bromatología. 

Don Eduardo de Aznar Costa. 
Don Félix Cabello de Mánterola , 

ingeniero subdirector de las obras 
del puerto de Vigo. 

Don J e s ú s Revuelta Imaz, direc
tor del diario «Informaciones». 
A Ú Ú m S C l á . MILITAR. 

Don Miguel Abriat Canto, tenien
te general, en reserva. 

Don Emil ib Esteban Infantes y 

Mart ín , teniente general, director del 
Museo del Ejérci to. • • • • 

Don José^Mar ia Castro de Garni-
ca, teniente general, jefe djs la re
gión aérea Central. 

Don José Cuesta Monereo, tenien
te general, jefe del Estado Mayor 
Central del Ejército: • 

Don Enrique Gallego - Velasco, 
general dé división, a las órdenes' 
del señor ministro. 

Don Angel González de Mendoza 
Dorvier, general de división, direc
tor general de Servicios del Minis
terio del Ejérc i to . 

Don Antonio Miranda Guerra, ge
neral de división, subinspector de 
Ta sexta región militar y goberna
dor militar , de Burgos. 

Don Salvador . Delgado Guerrero, 
intendente' del Ejército, jefe dé los 
Servicios de Intendencia de la p r i 
mera región mil i tar . • 

Don Luis Ga rc í a Calvo, general 
de brigada de Infantería , jefe de la 
Segunda Agrupación de la División 
de Montaña número 52.. 

Don Joaquín Cárdenas Llavanera; 
general de brigada de Artillería, a 
las órdenes del señor minitsro. 

Don Eduardo Abrou Iturbide, ge
neral subintendente de la Armada, 
al servicio de otros Ministerios. 

Don Luis Fernández - Trapiellá 
Martínez, coronel de Intendencia, jé-
fe de la Agfcapación de Intfendencia 
de reserva general. ' 

z a c i ó n de Coope rac ión y desarro
l lo Económico" . La i n t r o d u c c i ó n 
del vocablo "desarrollo" incorpo
ra sin reservas esta finalidad a l 
nuevo organismo, proyectando 
sus actividades futuras hacia la 
e x p a n s i ó n en lugar de la recons
t r u c c i ó n que fue el primero de 
ios objetivos. 

Habla, a c o n t i n u a c i ó n , de la 
a d o p c i ó n en Europa y dentro de 
los pa í ses miembros de la OECE 
de la Comunidad A t ó m i c a Euro
pea, la Comunidad Europea del 
C a r b ó n y el Acero y el Mercado 
C o m ú n Europeo, que p revé para j 
u n a fecha, in ic ia lmente s e ñ a l a d a 
en 1970, la c r eac ión de Un mer
cado de 170 millones de eürópeOá 
con elevada capacidad adquis i t i - : 
va, es decir, unpi un idad e c o n ó 
mica situada ya en el mismo o r - ' 
den de magn i tud que los propios 
Estados Unidos de Amér ica^ 

Considera la impor tancia de1 
las p r ó x i m a s reuniones de Estras
burgo para organizar las relacio
nes e c o n ó m i c a s entre la Europa 
de los seis y determinadas nacio
nes africanas, que venden la g ran 
m a y o r í a cíe sus productos a l Mer
cado C o m ú n Europeo. 

La Comunidad las completa, 
a d e m á s , con la ayuda financiera 
necesarias para l levar a cabo en 
dichos terr i tor ios , u n centenar de 
proyectos concretos de ins ta la
ciones Industriales, sanitarias o 
sociales, cuyo coste se cifra en la 
equivalencia de 7.500 millones de1 
pesetas. 

Se refiere t a m b i é n a la t ras 
cendencia de. los acuerdos direc-r 
tos entre empresas 'privadas, que 
se h a n producido ú l t i m a r í i e n t e y 
a f i rma que la c o h e s i ó n de "los 
seis" se va, sobre todo consoli
dando, no sólo l>or la fuerza de 
l o s convenios internacionales, 
sino por la muy realista y eficaz 
fus ión de intereses económicos 
privados. 

L a c r e a c i ó n del grupo de "los 
siete" —indica— parece tener 
asimismo el p ropós i to de fo rmar 
u n conjunto fuerte para u l t e r i o 
res negoc iác iohes . 

"Los acontecimientos van de 
prisa y se r í a arriesgado hacer 
p r o n ó s t i c o s . Es preferible f o r m u 
lar conclusiones sobre los hechos, 
y és tos refrendan inequi^bea-
mente a nuestro ju ic io , la tesis 
s e g ú n la cual la c r e a c i ó n de u n i 
dades e c o n ó m i c a s de u n m í n i m o 
de magni tud , es una imperiosa 
necesidad de nuestro t iempo, 
exigida, a su vez, por u n m í n i m o 
de eficacia product iva en la or 
g a n i z a c i ó n de los recursos y de 
capacidad demandante en la. a m 
p l i t u d del mercado." 

Respecto a la pos ic ión e s p a ñ o 
la, dice que no puede ser o t ra que 
la correspondiente a u n p a í s de 
nuestro rango h i s t ó r i c o y actual . 
T a n pronto como se rect if icaron 
posiciones ajenas tendenciosas y 
$e. deslindaron netamente los 
campos entre los defensores y 

• los enemigos de la c ivi l ización y 
el orden mora l , E s p a ñ a e m p e z ó a 
incorporarse a su puesto de n a 
c ión europea y a t l á n t i c a . 

" E l Gobierno s o m e t i ó el proble
ma de la i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a 
europea y de^ sus repercusiones 
sobre la e c o n o m í a nacional a las 
Inst i tuciones m á s prestigiosas y 
competentes del pa í s . Como se 
r e c o r d a r á , las respuestas const i 
tuyeron u n pronunci a m i e n t o 
u n á n i m e sobre , l a imposibi l idad 
de permanecer ajenos a las t en
dencias integradoras en Europa 
por los inconvenientes que pre
senta i a pos ic ión marg ina l eco
n ó m i c a en, que el a is lamiento nos 
co loca r í a . " 

•La. vigencia de esta o r i e n t a c i ó n 
ha sido t o d a v í a reiterada, hace 
bien pocos días , por el min i s t ro 
de Comercio, en su reciente dis
curso de Bilbao. 

Te rmina el s e ñ o r N a v a r r o R u 
bio con una brave r e c a p i t u l a c i ó n 
de? io expuesto -y a ñ a d e : "Es ha
cia Eurona , como hemos visto, 
hacia donde -debe concentrarse 
nuestra a t e n c i ó n , pa ra no perder 
oportunidades h i s tó r i ca s , luego 
difíciles do sup2rar". 

"Con sus creencias, con sus 
creaciones c ién t í f icas y a r t í s t i c a s , 
con su capacidad técn ica , c o n su 
inf luencia en aquellas otras "re-
gipnes del planeta a donde se 
t r a s p l a n t ó 'y a r r a i g ó la forma (J^ 
v i v i r d?!1 Occidente, Europa pue
do y dnbe ser una pieza clave de 
la es t ructura po l í t i c a y e c o n ó m i 
ca m u n d i a l . Pero Europa, s e ñ o 
res, nunca e s t a r í a completa, nun 
ca seria E u r o p a . s i n E s p a ñ a y 
sin el sentido ^e la v ida que tan 
heroicamente encarna. Sin Es
p a ñ a , q u e d a r í a n sin explicar si
glos- ent/Tos de l a His tor ia euro
pea. Sin E s p a ñ a - todo u n con
t inente de pueblos hispanoame
ricanos se q u e d a r í a s in poder 
volver la vista a Europa como a 
la r a í z de su v ida presento, de 
sus creencias y de su t é c n i c a . 
Sin E s p a ñ a , hasta los mismos 
puoblos de Afr ica y del Oriente 
i s lámico p e r d e r í a n su e n l a c é his
tó r i co con Europa y el cauce por 
donde la tolerancia en el encuen
t ro de las civilizaciones n e r m i t i ó 
enriquecer la cu l tu ra medieval de 
Occidente c ó n la s a b i d u r í a orien
tal recibida a t r a v é s de los á r a 
bes. S in E s p a ñ a , no sólo el pa
sado de Et i rona, sino su f u t u r o 
mismo, p e r d e r í a u n a fuerza ma
te r ia l y espi r i tua l impresebidible 
en esta é p e a de de'cisiva enfrep-
tamiento entre u n mundo de or
den h u m a n o y o t ro que no 5é de
tiene ante la p r e s i ó n " . 

"Por eso — t e r m i n a diciendo— 
si todas las d e m á s razonas cien
t í f icas y t é c n i c a s resul taran i n 

suficientes, b a s t a r í a elevar la 
mente por encima de la esfara 
csuictai . ,cnie e c o n ó m i c a para 
comprendar avie en u i imo t é r m i 
no, la o r i e n t a c i ó n de . nuestro 
oaiS en r é l a . i o n t ó n - l a tendencia 
h i s tó r i ca ba . i a m á s ampl.as un i 
dades, fio puede ser c t r a sino la 
que el Oob i r n o ha iniciano. ya 
inequivocament. ' y la que ue i ran-
da la m á n i m e o i i n i o n responsa
ble: la de cont inuar la t : ad ic ión 
europea-fie E s p a ñ a y el seniido 
de su mis ión h i s t ó r i c a . u n i v e r s a l " . 

El s eño r Navar ro Rub io fue 
muy aplaudido al t e rminar su 
hr l ' a r t ^ d i s o r í a o i o n — i-ra 

Piso para Oficina de Seguros 
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M a d r i d . — Duran te el d ía 
de hoy. e l t iem, o ha sido 
bueno en toda E s p a ñ a . 

P r e d i c c i ó n vá l ida para el 
día 1 6 — Riesgo de nieblas 
o neblinas matinales en el 
i l t o r a l t B m á b r i c o . C o n t i 
n u a c i ó n dcíl .but-n t i empo 
con cielo despejado en ge
neral . 

E x t r e m a s de M a d r i d . ~ 
M á x i m a , de 19.6 grados a 
!as .14 horas ; m í n i m a , 'ocho 
grados a las siete horas. 

Extremas, de E s p a ñ a . — 
M á x i m a , de 25 trar tos en 
C ó r d o b a y Hu :lVa y mín i 
ma, de cero grado?, en A l 
bacete y Teruel .—Cifra. 

Parecen ¡untos siete hermanos 
ai incendiárseles su casa en 
Missouri, en ausencia da los padres 

E l « t r á g i c o e r r o r » 

, c u e s t a l a v i d a 

s a n g r i e n t o s 

d e i m e m p l e a d o d e h o s p i t a l 

a o c h o n i ñ o s y o r i g i n a 

d i s t u r b i o s , e n R u a n d a 

Bruselas.— La agencia de no
ticias belga in fo rma que dos p.er^ 
sonas han resultado muertas du
rante unos graves disturbios ocu
rr idos en Ruanda -Urund i , a con
secuencia de la i n d i g n a c i ó n pro
ducida por u n " " t r á g i c o error" 
cometido por u n empleado de u n 
hospital y que c a u s ó la muerte a 
ocho n i ñ o s enfermos. 

Otras siete personas resul taron 
heridas en estos mismos dis tur
bios de Usumbura , capital de es-

. « t e - t e r r i t o r i o adminis t rado por 
Bé 'g i ca , sogiín a ñ á d e la agencia. 

E l in formo agrega que un en
cargado del hospital no l levo a 
cabo' la necesaria s u p e r v i s i ó n de 
las medicinas que h a b í a n de ser 
adminis t radas a- los n i ñ o s , y o t ro 
empleado' no cualificado, les dio 
una dósis de qu in ina en vez de 
una purga. , 

•Los ocho n i ñ o s fallecieron el 
s á b a d o y la not ic ia se e x t e n d i ó 
r á p i d a m e n t e - por J a Ciudad. Las 
familias, indignadas ante él he
cho, a tacaron el hospital y ape
drearon él coche de u n m é d i c o . 

I n t e r e s a n t e e x p e r i e n c i a 

p a r a v u e l o s e s p a c i a l e s 

Sn £&. UU. ha estado -un hombre 
encerrado en un tanque durante 26 
horas y media y respirando 
OKígeno producido por algas 

Seattle (Wash ing ton) , — U n 
c ien t í f i co de la c o m p a ñ í a aero
n á u t i c a Boeing ha salido hoy d é 
Uh tanque l i e n n é t i c a m e n t e cerra-1 
do t r a s haber estado respirando i 
durante 26 horas y media o x í g e n o 
producido per algas. I 

E l jefe de Sanidad de la F u e r - ' 
za Aéi;ea Norteamericana, gene
r a l de d iv i s ión P l ive r Niess, ha 
declarado que e l experimento ora 

/Una " c o n t r i b u c i ó n - d e f i n i t i v a " a 
los vuelos espaciales t r ipulados. 
"Esto demuestra — d i j o — la po
s ib i l idad d e . a y u d a r al hombre 
en rcolongadas misiones espa- \ 
ciales". 

El c ient í f ico , Joseph M a d u r e , 
e n t r ó ayer en u n a ' c á m a r a . Las 
algas convi r t i e ron el d ióx ido de 
carbono exhalado por M a d u r e eh 
ox ígeno . El porcentaje de és te 
p e r m a n e c i ó constante durante el 
exper imento. E n e l curso de la 
prueba, M a d u r e p o d í a ver el ex
te r io r -a t r a v é s de un" po r t i l l o do 
cr is ta l , y m a n t u v o t a m b i é n con
tacto te le fón ico con los t é c n i c o s 
que d i f ig i e ron el exper imento . 

Cuando l legó la Pol ic ía , los áge»> 
tes í u e r o n . t a m b i é n atacados. 

Las / autoridades hubieron do 
Imponer u n tpque' de queda y 
p r o h i b i r todas las reuniones p ú 
blicas pa ra restaurar el orden.. 
M U E R E N S I E T E H E R M A N O S 

E N UN I N C E N D I O 
Excelsior Springs ( M i s s o u r i ) . - ^ 

Siete hermanos, c o m p r e n d i d o » 
entre las edades de 11 y 19 a ñ o s , 
han perecido esta m a ñ a n a en u n 
incendio, ocur r ido en su casa, eu 
l a localidad de Vi-bbard, s i tuada 
a unos seis k i l ó m e t r o s de esta 
ciudad. Sus padres h a b í a n mar 
chado a Excelsior Springs y 

, cuando vo lv ie ron Se encont ra ron 
la casa envuelta por las l lamas. 
Manifes taron a l a po l i c í a que h a 
blan dejado a los n i ñ o s al cuida
do del hermano mayor . Se -des
conoce la causa del siniestro. -
I N T E N T O S A L V A R A 

R E L I N D A 
Baker (Ca l i fo rn i a ) .— E l p r o 

metido de la actriz Belinda Leo 
i n t e n t ó i n ú t i l m e n t e s a l v a r l a 
cuando el coche en que v ia jaban 
p e r d i ó la d i r ecc ión , cuando l l e 
vaba una velocidad de 150 k i l ó 
metros por hora, y volcó . 
' "Cuando e x p l o t ó el n e u m á t i c o , 
yo estaba sentado en e l ' a s len to 
trasero, d e t r á s de Belinda' ; , h a 
declarado el guionista Gual te r io 
Jacopetti , e l cual se hal la hos
pitalizado en Barstow. " I n t e n t é 
sujetarle — a g r e g ó — , pero no p u 
de lograr lo" . , • , 

Jacopett i sufre una f rac tura en 
la p ierna izquierda y heridas en 
él hombro derecho.—Etc. 

l a c a l i d a d d s . * * 

sólo Keoe un nemknu 

• imprenta 
O fofagpHljndo 
•enciiadepnacíoa] 

"Ólarfo de Burgos*. 
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V i d a r e l i g i o s a 

SANTORAL . , 
SAXTOS D E D O Y : 

Ss. H i l a r i o , Agapi to , Pa t r ic io , 
ofcs., Fé l ix . Dionisio, J u l i á n , mrs . 

Misa con r i t o éie tercera clase 
y color morado, de l a Feria, se
gunda o r a c i ó n E t farbulos. 

S A N T O * DE M A Ñ A N A 
5s. Patricio, ob^ J o s é de Arima-

t«a, Pablo, .Mejandro, Teodoro, mrs , 
€tartrudis, vg. 

Misa, con rito de tercera clase y 
©olor morado de la Feria, segunda 
«rra«tón 3 t fámulos. 

CULTOS 
C A T E D R . \ L . — Capi l la de San 

J o s é . Novena a la V i rgen de les 
Dolores. Por la m a ñ a n a , a las 
nueve menos cuarto, misa y no
vena. Por la tarde, a las siete. 

A D O R A D O R A S D E L S A N T I 
S I M O , S A C R A M E N T O . -—/Ten-
o r á n su d í a de Re t i ro en l a Ca
p i l l a inter ior de las Religiosas Es
clavas del Sagrado C o r a z ó n de 
Jesi'is el p r ó x i m o jueves d í a 16 de 
4,30 a 6,30. D i r ig ido por el R. P. 
J u l i o F é l i x C. D. 

SAN GIL.—Ncvena de Nuestra 
Señora de los Dolores. Por la ma-
fiana, a las nueve» Por la tarde, a 
ÍOM siete, predicando el párroco don 
Oerardo Delgado. ' 

N O V E N A D E S A N JOSE 

C A T E D R A L — P o r l a m a ñ a n a a 
las nuevo menos cuar to . Por la 
tarde, a las siete. 

AGUSTINAS DE SANTA DO-
. ROTEA. — Novena de San J o s é . 

P o r la m a ñ a n a d e s p u é s de las 
misas de siete y media y ocho y 
inedia. 

Por la tarde, a las siete y me
d i a con s e r m ó n y a d o r a c i ó n de 
Ift Rel iquia. 

BENEDICTINAS D E SAN JO-
8 B . — Novena a l G . p a t r i a r c a 
S a n José . A las siete de la tarde-: 
Santo" Rosario, Novena, Exposi
c i ó n y Bendiejión con S. D . M . A 
e o n t i n u a c i ó n V í s p e r a s cantadas. 

Sill i l i SiM I 

• 
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Siguiendo el p l a n trazado de 
antemano, ayer mié rco le s , aunque 
estaba s e ñ a l a d o como descanso, 
• 1 Excmo. Sr. Obispo auxi l ia r , Dr . 
Mans i l l a , ante el g ran n ú m e r o -de i 
n i ñ o s que. h a b í a en l a parroquia j 
de San J u l i á n , San Pedro y S a n ' 
Felices, c o n t i n u ó adminis t rando 
•1 Santo Sacramento de la Con- I 
í i r m a c i ó n a los n i ñ o s de dicha1 
fe l ig re s í a en sesiones de m a ñ a n a i 
y tarde. Los n i ñ o s que recibieron | 
l a Con f i rmac ió n se aprox imaron 

los 700. 
Antes d e j a s Confirmaciones de 

l a tarde, el Excmo. Sr. Obispo au
x i l i a r a l que h a b í a a c o m p a ñ a d o 
e n la m a ñ a n a d o n Fructuoso 
G a r c í a y en la tarde don Silvir io 
Losa, a c u d i ó a l Grupo Escolar 
"P. M a n j ó n " donde fue recibido 
p o r los directores y profesores y 
c u r a p á r r o c o . Vis i tó todos los 
grados, i n t e r e s á n d o s e por - l a 
marcha de la e n s e ñ a n z a y t e r m i 
nada la v is i ta se d i r ig ió a l a pa
r roqu ia pa ra u l t i m a r las Confi r 
maciones. 

Hoy, a las diez, el Excmo. Sr. 
Obispo v i s i t a r á l a parroquia de 
•Santa Agueda y a las once l a de 
San Cosme y San D a m i á n , donde 
a d m i n i s t r a r á l a Santa Conf i rma
c i ó n , h a c i é n d o l o en la ú l t i m a en 
sesiones de m a ñ a n a y tarde. 

. Se vende en M A D R I D : Kiosco de 
«La Cibeles», de doa Eduardo Al-
«alde. 

Anoche c e l e b r ó s e s ión o rd ina r i a 
la C o m i s i ó n m u n i c i p a l Perma
nente; 

P r e s i d i ó el alcalde don^Wono-
ra to Mart in-Cobos y asistieren los 
tenientes de alcalde s e ñ o r e s B ien-
zebas. Pccez Ortega, F e r n á n d e z 
Sanz, G a r c í a A n t ó n , O r t i z Nova
les, l í u r r i a g a , G a r c í a Linares y 
V i l l a verde; srcretar io general, 
s e ñ o r Benavides-o in terventer de 
I02 í c n d c q municipales , señor , 
Polaino. • . 

E n t r e otros de t r á m i t e , se 
adoptaron los "siguientes acuer
dos: 

ARBITRIOS.—Conceder a d o n 
Evar is to Valdiv'ielso M a r i j u á n , 
a u t o r i z a c i ó n para establecer u n 
d e p ó s i t o d o m é s t i c o de vinos a l 
por mayor en la calle de Cadena 
y E le ta n ú m e r o 1; í d e m , a don 
Moisés M á r t i n c z Revuelta , como 
gerente de H i j o s de Donaciano 
M a r t í n e z Revue l t a r para estable
cer u n depós i to d o m é s t i c o de co
loniales en la calle de l a Mone
da, n ú m e r o 11. 

H A C I E N D A . — Aprobar las 
cuentas presentadas vpor los con
serjes de los Mercadcs de Abas
tos Norte y S u r ; relat ivas a la 
r e c a u d a c i ó n obtenida en los mis
mos- durante el pasado mes de 

• Febrero, i m p o r t a n t é '45.226,95 y 
29.748,55 pesetas, respectivamen-

( A d j u d i c a r a don Wenceslao 
M a r t i n M a r t i n u n lote de papel 
inservible existente e n los sota-
nos de la Casa Consistorial . 

Aproba r ol acta de adjudica
ción d2 puestos o instalaciones 
para el Ep-que I n f a n t i l que ha 
de funcionar en el Paseo de la 
Q u i n t a durante los d í a s 18 del 
actual al 23 de A b r i l p r ó x i m o . 

OBRAS.— Auto r i za r las s i 
guientes; 

A don Florencio L ó p e z Loza
no, para que pueda efectuar las 
de c o n s e r v a c i ó n de l . cerramiento 
del terreno s e ñ a l a d o con el n ú 
mero 26 de l a calle Ant igua , de 
Gamona l , hasta la a l tu ra de la 
p l an t a ba'ja y co locac ión , "con ca
r á c t e r provis ional , de una teja-
vaha sobre los muros do cerra
miento; a don Florencio y d o n 
F é l i x A d r i á n Angu lo , para l a 
c o n s t r u c c i ó n do u n p a b e l l ó n do 
p lan ta baja en la par te p ó s t e r l o r 
de las .casas n ú m e r o s 6 y 8 do 
la calle de San Pedro y San Fe
lices; a den D a v i d Soto F e r n á n 
dez,' pa ra construi r u n gal l inero 
en e l terreno anejo a la casa n ú 
mero 19 de la calle do l a Vega 
(Bar r i ada H i e r a ) ; a d o n José S i 
m ó n G a r c í a , para elevar una 
p lan ta a la casa n ú m e r o s 1 y 3 
de la calle del Hosp i ta l de los 
Ciegos; a- don Ignac io Izquierdo 
Juez, para la c o n s t r u c c i ó n de u n 
edificio destinado a .v iv ienda u n i -
fá ip l j l a r en g ! C a m i n o de R i v a -
l amora y a d o ñ a Á n g e l a Luzar 
Juez, para incrustar en la gene
r a l e l r ama l de a lcantar i l lado de 
la casa n ú m e r o 15 de l á ' c a l l e del 
G e n e r a l í s i m o , G a m o n a l . 

P E R S O N A L . — Acorda r las con
diciones de o c u p a c i ó n de v iv ien
da por el encargado de la A d 
m i n i s t r a c i ó n ' d e l Mercado de Ga
nados de San A m a r o . 

U R G E N C I A . - - Aproba r l a 
cuenta general do r i ;qu idac ión del 
presupuesto g. ex t r ao rd ina r io de 
obras de re forma y acondiciona
mien to do locales de la E s t a c i ó n 

Autobuses. 
I d e m , í d e m , del 'presupuesto ex

t r a o r d i n a r i o Vde n o r m a l i z a c i ó n 
contable de pagos e ingresos de 
la cuenta de valores indepen
dientes del presupuesto". 

C U E N T A S . — Aprobar varias 
de distintas Comisiones. 
, AiSUNTOS D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O S R E C I B I D O S . . 

Se a c o r d ó hacer constar en -ac-
, ta el agradecimiento de la Goi^-

j peracion a don L u i s Bslzunegui , 
maestro de cap i l l a de la Santa 
Iglesia Catedral , per la. d o n a c i ó n 
de tres ejemplares de los "Rigo
dones", del maestro Olmeda, com
puestos con motivos del fo lk lo re 
b u r g a l é s . 

Se la m a l l i l i ¡ i 
da» MioÉ Alio M i a 

eos 

Dist r ibuidores en exclusiva de l a 
EMPRESA N A C I O N A L DE AUTOCAMIONES. S. A. 

en Burgos 
CONCEPCION. 14. — BURGOS 

Concesionarios: 
Carretera de Valladolid, 5. — Aranda de Duero 

R a m ó n y Oajal s/p, — Miranda de E b j a 

C a í s a d a - S a n z 

En la tardo de ayer se efectuó, 
ante el altar mayor de la iglesia pa
rroquial de la Ariunciación de Nues
tra Señora, el matrimonial enlace de 

, la encantadora señori ta María Isa
bel Sanz Zuñeda y el joven direc
tor de la Agencia comercial Barrei-
ros en Soria, don Gonzalo- Antonio 
Calzada Picón. 

Bendijo la unión el R. P. Teódulo, 
carmelita, y actuaron de padrinos 
en la ceremonia doña Isabel Zuñe
da, madre de la desposada y el mé
dico don Gregorio Calzada Lázaro, 
padre del contrayente. 

El acta matrimonial, suscrita an
te el hermano del novio, don José 
Luis Calzada Picón, que ostentaba 
la representación judicial, fue f i r 
mada, en representación de la no
via, por su padre don Alberto Sanz; 
su hermano, don Alberto ¡ el procu
rador don José María Sanz y el abo
gado don Antonio Diez Lavín, ha
ciéndolo por el contrayente su padre 
don Gregorio Calzada; don Manuel 
Martínez Honda, médico; don Emi
lio de Miguel y don Eduardo Mateos. 

Después de servirse un «lunch» a 
fajniliares e invitados, los nuevos 
esposos" salieron en viaje de novios 
con dirección a '• varias poblaciones 
d^l Sur de España, de donde regre
sarán a Soria, ciudad en, la qüe f i -

' j a rán su residencia. 
Reciban nuestra m á s cordial enho

rabuena extensiva a sus respecti
vas familias. > 

Fcrtugalete. (Especial p a r a 
D I A R I O D É B U R G O S ) . — Co
mo testimonio de gra t i tud de la 
Sociedad Recreativa Burgalesa de 
Fcr t i i f ía le te a don Antonio A l b i -
íio S a l d a ñ a , na tu r a l de Frando-
vinez y que con eran generosi
dad ha venido prestando re i tera
das ayudas a dicho Centro, é s t e le 
ha renaifio ü n c a r i ñ o s o homenaje, 
h a c i é n d o l e entrega de 'un expresi
v o , pergamino, momento que re
coge la procedente "foto" . 

Y ya m i l damos cuenta de d i 
cho t iToüto de rcccnocimiento, 
a ñ a d a m o s que la Socicriad Re
creat iva Burgalesa de Por tu galo-
te ha renovado su Jun ta d i rec t i 
va, la cual ha qUedado const i tu i 
da de la siguiente forma: 

Fresidente, don Dionis io Qrte-
ga Varona , na tu ra l de S ó l d u e n -
go de Bueba, vicepresidente, don 

-Víc to r Ruiz Sainz, na tu ra l de 
Leva ; secretario, don Florencio, 
Ayue M a r t í n e z , na tu r a l de V i l l a l -
t a ; contador, don" J o s é M a r í a 
G a r c í a M a r t í n e z , n a t u r a l de Ber-
zosa, do Buroba; tesorero, don 
Ben i to Pereda Pereda, na tura l de 
B e d ó n ; p r imer vocal , sub-secre-
tar io , don Dionisio G ó m e z A l 
calde, na tu ra l de Burgos; segun
do vocal bibliotecario, d o n Eva : 
r is to G a r c í a Barr iuso , na tura l de 
C a ñ i z a r de A m a y a ; tercer vocal, 

Campana. p o Seminario 

Por S a í a r n l n o RODRIGUEZ OJEDA 

Y o quiero presentarte hoy, lec
tor amigo , a u n hombre, a u n 
personaje muy conocido en e l 

mundo p o r ' s u pecul iar atuendo, 
c a r a c t e r í s t i é o de su especialidad, 
y a l cua l t ú conoces con uno u 
otro mot ivo , por lo menos de 
nombre. 

Por eso, casi mejor que pre1 
s e n t á r t e l o , quiero hablarte d é el, 
de ;su personalidad dis t inguida; 
de sus vir tudes humabas y onto-
lógicas (no exento de defectos co
mo h u m a n o ) ; de l a s jn jus t a s i n 
sidias de algunos'hombres contra 
él;- de su m i s i ó n especial; de su 
necesidad en la v ida ; y m á s que 
é h la vida, con ser mucha esta 
necesidad, en la muerte. 

Sí , t a m b i é n en la muerto lo ne
cesita el hombre, el que no qu ie ra 
morje como muere u n burro o co
mo muere un perro, tr iste muer
te. Poro para no moric asi, es 
preciso no1, v i v i r así , pues sabido 
es, y es una verdad inconcusa, 
que s e g ú n se vive se muere. 

Y o no sé el concepto qu2 t u ten
d r á s , lector, amigo, de este perso
naje,.de este hombre excepcional, 
pero, es seguro que si tienes de. él 
buen concepto y le estimas en lo 
que es y en lo que vale,/es que, 
has tomado la v ida-en serio y la 
entiendes; sabes scc consecuente 
con t u c o n d i c i ó n humana en es
ta v ida , casi e f ímera , y con t u 
c o n d i c i ó n de pasajero t r a n s e ú n - , 
te de e s t á t ie r ra para t u destino 
u l t ra ter reno, eterno. 

Este hombre que destaca en la 
sociedad entre todos los hombrefe; 
que ' cu ra enfermos s in ser m é d i 
co;, que d i r ime a veces •contiendas 
Sin ser abogado n i jur isconsulto; 
que e n s e ñ a muchas cosas g r a t u í -
tamentei;en la c á t e d r a ; que e x p i -

. de, en íós trances apurados ur 
gentes y supremos "visado de pa
saporte" s in ser agente de adua
nas n i comisario; , esto ho-mbre, 
tan t r a í d o . y t a i i l levado, m á s 
t r a í d o y m á s llevado que n inguno 

vde cuantos v iven en la saciedad, 
debe sor m u y interesante cuando 
tantas gentes, se .ocupan de él, 
ora pa ra vi tuperar le , ora p a r a 
elogiarle y elogiar su qbra. 

Y a e s t á s . adivinando, lector, 
q u i é n es este hombre del cual té 
hablo: es el S A C E R D O T E , o e l 
Cura . Como quieras. 

Este c-s, de^de ell punto de 'v i s 
ta humano y social, u n a pieza 
i m p o r t a n t í s i m a de la ingente m á 
quina social, que a c t ú a de l u b r i 
cante suave, delicado para que en 
este sicronismo maravi l loso de 
modas, engranajes y t ransmisio
nes, no se produzcan roces y chi 
r r idos estridentes en el incesante 

• rodar de la m á q u i n a . 

Es u n í u n c j p n a r i o , pero no u n 
funcionario, as í a secas, em c^sta 
o r g a n i z a c i ó n social. Es u n í u n -

. c i o n a r i © especial, quo ho es del 
Estado, n i de la p rov inc ia , n i del 
m u n i c i p i o , n i del sindicato. Es 
un funcionario d é u n a asocia
c ión perfecta, la m á s perfecta. L a 
que fundo Cris to: L a Iglesia. 

Es u n funcionar io del que ne
cesita todo ind iv iduo que quiera 
v i v i r y m o r i r como Dios q a í e r e 
quo v i v a n y mue ran los h o m 
bres: como seres que viven l em-
poralmente a q u í y t ienen su des
t i n o a l l á a r r iba , al , c u á l t ienen 

.que remontarse, i r remisiblemen
te, u n d í a cualquiera. 

A l Sacerdote, per necesifarlo 
los hombres miembros de í a so
ciedad que qu ie ran v i v i r d igna
mente como seres racionales,- l o 
necesitan, l ó g i c a m e n t e , las f a m i 
lias, las sociedades los sindica-; 
tos,, las hermandades, los m u n i 
cipios y . los estados, si estos- t ie
nen conciencia clara, precisa del 
er igen V f i n del hombre. 

£ g 6 qu« viven la v ida digaa-

mente, le q u i é r e n y le buscan. 
L o s ^ u e v iven o cjuieren v i v i r 

indigna-inente, huyen de él y le 
detestan, p e r q u é ven en él a l acu
sador do sus maldades, de sus' 
ambiciones, de sus injust ic ias . 

Estos suelen decir, que olios son 
par t idar ios do la r e l i g ión , pero 
no quieren a l cu ra . . 

Ellos no son perfectos, pero 
quieren, s in embarco, que e l cu-
f a sea perfecto. 

Ellos no conocen o no qu ie ren 
conocer ias vir tudes y las cua l i 
dades m a g n í f i c a s de casi todos los 
curas, pero conocen y aireari y 
ampl i f i can ta imadamente los de
fectos de alguno, que en su mez
quino concepto t o m a n como pa-
I rón . 

E s t á c l a r ó estos qu ie ren una 
r e l i g i ó n a su modo, una r e l i g i ó n 
•acomodaticia a su pensar y su 
sentir y su obrar . Estos c r o a r í a n 
"sus curas", a no ser que se ima-
gipen e l absurdo de una u n i v e r 
sidad s in profesores o u n a escuela 
s in maestros. . . 

Estos enemigos de los curas, i g 
n o r a n s in duda el mandato de 
Cris to " I d por el M u n d o y ense
ñ a d , ' a todas las gentes", y que 
esto, mandato lo v ienen cumpl ien
do los Sacerdotes con dignidad. 

.. Las . excepciones, no cuentan y 
conf i rman la regla. 

T a m b j é n son pocos, por f o r t u 
na, los que t ienen este concepto 
del cuca, y este n ú m e r o poco pesa 
en la inmensa^ masa humana.*" 

H a y u n considerable bloque h u -
, mano para el que q u i z á pase dos-
apercibido el cura, pcrqUe le i g 
nora. Pero no es enemigo del cu
r a . 

Hay en cambio o t r o ingente blo
que, compacto, de ca tó l i cos que 
le est iman como lo que es. 

Y a esto tenemos que agre'gar 
o t ro bloque sejecto, de colosales 
proporciones, c u a l . es e l de los 
que desean fervientemente, como 
l a mayor honra, tener u n h i j o , 
u n n ie to o u n par iente cura . 

Ahí tienes ese hombre que yo 
q u e r í a presentarte hoy. 

Este es el hombre que con doce 
anos de estudio, como comple
mento de la vocac ión , , se fo rma 
en el S e m i n á r i o . 

Este hombre y este Seminar io 
nos i n v i t a n a r e f l ex ión y a gene
rosidad, espi r i tua l y mater ia l , de 
manera esbcc ía l el d í a 19 de M a r 
zo, " D í á del Seminar io" . 

Y pide a Dios, que no falte el 
Sacerdote en la sociedad, en la 
p r o p o r c i ó n que los .hombres lo 
necesiten . en cada é p o c a de la 
His tor ia , para que v ivan , ' como 
c r i a t u n t ó de Dios. 

¡ P o b r e Human idad , si Cristo no 
hubiese/fundado su Iglesia, regi 
da por "estos hombres", delega
dos suyos! 

A este hombre, que d e s e a r á s te 
asista en la h o r a suprema de t u 
muerte, para que te salve de la 
c o n d e n a c i ó n eterna y te ayude a 
e l e v á r t b hacia D i o s y d i s f ru ta r 
de Su Glo r i a , no lo desprecie#en 
la vida. E s t í m a l o como lo que es: 
leg i t imo representante de Cris to. 

E l refugio de Transeúntes'se 
construye con donativos de 
CAMPAÑA D E DíVCEBNO. 

don G i l R a s t r i l l a P é r e z , n a t u r a l 
do Cimi l los do S a s a m ó i i y cuar to 
vocal, d o n Fabr ic iano JMartinez 
F e r n á n d e z , n a t u r a l 'de ü d p s o . " 

Descames a la nueva J u i i t a una 
certera g e s t i ó n al frente de. Ja 
s i m p á t i c a e n t i d a d representativa 
de Burgos e n Portugaloto. 

M a i i É s las ém 

Hoy aperinra do los tres pjiegos 
presentados para la pavimen

tación dé la ciliQ de Abad 
' Maluenda 

En la m a ñ a n a de ayer so celebró 
en el Ayuntamiento y bajo lá presi
dencia del primer- teniente de .al
calde don Antonio Bienzobas, la 
apertura de los tres" pliegos presen
tados a la subasta do las obras del 
camino de Burgos a Villalonquéjar, 
cuyo tipo do licitación era de 221.858 
pesetas. 

Estaban suscritos'por don Porfi
rio Camarero/ en 219.212 pesetas; 
don Abraham de las Heras, en pe
setas 221.498, y el mismo contra
tista en 214.900 pesetas. 

La subasta se adjudicó a este úl
timo pliego., 

Además del señor Bienzobas asis
tieron el secretario general, señor 
Benavide^ y el jefe de la sección de 
Subastas, señor Ló.poz Hort igüela . 

- También . ayer concluyó el plazo 
de presentación de licitaciones para 
las obras de pavimentación de la 
calle de Abad Maluenda. Hoy se pro
cederá a la . apertura ^e las tres 
ofertas formuladas y a la adjudi
cación provisional do la subasta. 

Hay. A t a U a piblica 

Teoln'a ñ el S e i i i i l o 

f i i n s inmm 
reraa: "ispéelos .teológicos^del 

seglarismo en, el misterio 
de la Iglesia" 

Hoy, jueves, a las once y media 
de la mañana , se celebrará en el 
«aula magna« del Seminario nacio
nal de Misiones la Academia públi
ca de Teología en honor de Santo 
Tomás de Aquino. Es tán invitados a 
^ i s t i r a la misma los sacerdotes y 
religiosos de la-ciudad y cuantos se
glares sientan la preocupación de los 
problemas del apostolado moderno, 
que hoy interesan vivamente a la 
Igl<éiá. 

E l , tema adquiere particular Im
portancia en la actualidad, especial
mente con ocasión del próximo Con
cilio Ecuménico Vaticano I I . Sabido 
es quo Su Santidad el Papa Juan 
X X I H en el «Motu Propio» del 5 do 
Junio' de 1,960 designó diez comisio
nes conciliares encargadas de pre
parar el estudio de los problemas 
que habrán de ser sometidos, a las, 
deliberaciones conciliares; en ellas 
participaban a fines de 1960 48 Car-

• denales, 215. patriarcas arzobispos y 
obispos, 218 prelados y sacerdotes 
seculares, 239 religiosos y 8 segla-

ta-es. En total .720 personalidades pro
cedentes do todas Las partes del 
Mundo, 

La úl t ima de dichas comisiones se 
t i tula: «Comisión del Apostolado de 
los laicos para todas las cuestiones 
relátivas a la Acción C&tólica, reli
giosa y -social». 

Recientemente la .Santa Sede ha 
enviado a todos los obispos del M u u t 
do el discurso pronunciado por Su 
Santidad Juan X X I I I en el Semina
rio Mayor romano, en el que se des
taca la participación que deben te-̂  
ner los seminaristas en la prepara
ción y celebración del Concilio por 
medio de la oración personal y co
lectiva y el estudio, 
PROGRAMA: 

Primero,—«Situación de, los segla
res en. la Iglesia»: a) Fundamenta-
ción teológica; b) Par t ic ipación de 
los seglares, en los poderes de ma
gisterio, sacerdocio y gobierno, por 
el reverendo D. José María Pérez y 
Pérez, de la Archidlócesis de Gra
nada, 

Segundo.—«Actuación de los segla
res en la Iglesia»: a) Opinión pú
blica; b) Apostolado; c) Espirituali
dad. Por el reverendo D. José An
tonio Izco Ilundain, do la Archidió-
cesis de Pamplona. 

Ac tuará de moderador de la Aca
demia el licenciado D. José Manuel 
Román Mayoz, profesor de Teología 
Dogmát ica en el Seminario de M i 
siones. 

I . . W í t f l i¡ ¡g 

"Mola i a i j o i a r u f i l o 

( a l t o sa si " M r 

O Qn 

r í a 
G 

M a ñ a n a , , viernes, a iá« 
la tarde. d f ^ c o i i c k n o t n -

i - ^ f S o o ! - f e ^ 
L a a u d i c i ó n se a ju^ . . 'LZ . 

euiento prc-ra-ma: ^ si-
Pi imera p a r t e . — M ú s i c a -

Ave M a r í a . (4 v. m. ) , ^ " a . 
ia. ¡olí V i r g e n ! (3 v. r n . ^ 
Kie r rc rc ; Ave V e r u m (4 v. i ^-

Saint ' Sacns: Popule, rneus 
v m . ) , V i c t o r i a ; Christus facti* 
eSt (5 v. m. ) , GoiGoechea e H i n i - : 
no Eucarist ico (7 v. m.) , £ 
Busca, 

Segunda parte. — M ú s i c a p ro 
fana. 

Adiós (4 v. m . ) , P. Pr ie to ; Siiiv 
fonia del Nuevo M u n d o (4 v. m ) 
D v o r a k ; No nos marchemos a ú n 
(5 v. ,m. ) , F. A g u i l ; Campanitas 
del" lugar (5 v . m.) J. .San Sal-
Y a so pone ol sol (4 v. m. ) , Sa-
rr iegui y Ale luya (4 v. m. ) , Haen-

. del l . ' 

Visita los Comedores subven-
donados y t« convencerá» de 
los altos fines de la Campaña 
de Invierno. " 

L A B R E M E J O R . . . ? O N 

B I S U R C O 
D E S P L A Z A 
Y 
REVERSIBLE 

REJA 
Y 
F O R M O N 

¿r¿fti CONCESIONARIO OFICIAL 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A , 
Merced, 5. - BURGOá 

Vinefas 

...Erase un . l ibro verdadera
mente bello y primoroso, de héfcr 
mesas ' sentencias y profundos 
pensamientos. Tenia, al igual que 
ol ser perfecto, cuerj^) y alma;.. 
Su cuerpo, lo formaban las ho
jas de papel , las cubiertas de car
tón , el a r t í s t i c o lomo dé p ie l ; ,511 
ahna c o n s t i t u í a n l a las frases ins
piradas, las sabias ideas, los n o 
bles conceptos. Tas acertadas re 
comendaciones... G u i a -y conse-
joro de su lector , devólvíale. , ge
nerosamente, cien por uno. Don-
t r o de sus breVes capitul i tos, con
t e n í a s e todo el m é t o d o Vio bien v i 
vi r . Só lo e x i g í a , a cambio de sus 
ventajas, de sus inmensos y des
interesados beneficios, u n poco 
do cuidado, u n m í n i m u m de res-
poto, u n c ó r t é s comportamiento. . . 
Siempre estaba a d i spos ic ión de 
quien quis iera preguntarle algo, 
nunca se mostraba reacio a u n 
servicio, constantemente se ha
l laba abier to a la sana curiosi
dad y á Ja consulta, necesaria 
Daba gloria verlo, s iempre t a n 
pulcro , tan esmerado, t a n impe
cable. Todas las m a ñ a n a s , su due
ñ o , apenas despertaba, iba a la 
e s t a n t e r í a y Jo tomaba c o n devo
ta á d m i r a c i ó n en sus manos. Pa
rec ía le cosa, ¿ a g r a d a . . Muraba sus 
dibujos, sus inspiradas a l e g o r í a s ; 
f i jaba su a t e n c i ó n en Jas. sanas 
advertencias; , reflexionaba hon
damente acerca de sus experi
mentadas opiniones y luego Jo 
dejaba nuevamente reposar en Ja 
preciosa a n a q u e l e r í a que decora
ba eJ m u r o do su ^ u a r t o de . t r a -
bajo... ¡ Q u e ra to tan delicioso pa
saba, en aquel lugar recoleto, en 
,que el -d iá logo, la amista^, la 

M E S S E . 
SIEKUAS ALAVISSAS, S. A. 

Maquinaria para trabajar la níaderá, necesiiá ásente comercíaí co
nocedor articulo, coche propio. Actividad. Dirigirse al Apartado 56. 
Vítotia. Ourriculnm vitae, manusorito. 

confidencia y e l saber §é estre
chaban; y c o n f u n d í a n en adorable 
componetram ionto! H a c í a n s e cor
tes los d ígs , r á p i d a s las horas, fu
gaces Jos momentos, ef i rmaros los, 
i n s i a n t é s , . . Su lectura e n t r e t e n í a , 
educaba y co r r eg ía . L i b r o d i v i 
no y humano a la par. Dios y el 
destino do la cr ia tura , l a car idad 
y o l amor , Ja Juz y Ja verdad. Ja 
fe y los, m á s puros pr incipios mo
rales se'reflejaban como sobro u n 
claro espejo en sus p á g i n a s ma
ravillosas, discretas y prudentos... 
Siguiendo sus instrucciones, cum
pliendo sus hormas y adaptando 
los actos a su,f ina y deJlcada doc
t r i na , nuestro hombro v iv í a fe
liz , no so equivocaba j a m á s , te
n í a paz en $u e sp í r i t u y era e jem
p l o austero d > cuantos lo rodea
ban... La honradez, la tolerancia, 
la sobriedad, y la jus t ic ia s e r v í a n 

i como, do corona a sus v i r tudes 
personales. Y todo esto so Jo de
b í a a l l i b r o aquel... Nos encen
t r á b a m o s casi frente aJ ente 
ideal. Con muchos semejantes asi 
la sociedad',se e s t r e m e c e r í a en una 
c o n v u l s i ó n de d icha inenarrable. 
U n d í a , maestro estupendo Jec-
tor c a y ó enfermo. S in t i ó se mo
r i r y quiso déspad i r so de su fieJ 
amigo, ,ae quien tantas merceros 
h a b í a recibido. P i d i ó quo 'se Jo 
llevasen junto aJ Jecho. Deseaba 
tenerlo a su lado en el postrer 
aliento, recoger su ú l t i m o men
saje antes d e p a r t i r para eJ v ia
je eterno, deJ que no se retorna.: . 
Ro?o con temblorosa g ra t i t ud su 
t í t u lo ' esmaltado en o ro y aquel 
c o r a z ó n caballeroso d e j ó para 
siempre de latir . . : Este l i b r o 11a-

; m á b a § e • • Imi tac ión de ,Cr i s to" y 
su 'autor fray T o m á s de Kempis . . . 

Alejandro M a n m n a r e s 
Inspector de ^Enseñanza 

P r i m a r i a 

Premios itiayores 
M a d r i d . — R e l a c i ó n de Jos n ú 

meros agraciados con los "Pr&-
mibs, mayorGS", en el sorteo do la 
L o t e r í a NacionaJ celebrado-en el 
d í a do ayer: 

Premiado con u n m i l l ó n de pe
setas: n ú m . 5,664, Zaragoza, Bar
celona, M a d r i d . 

Psremiado con1 5CO.000 pesetas-
n ú m . 52.721, PaJma de MaJJorca. 

Premiado con 250.000 .pesetas: 
n ú m . 9.721. L e ó n , -Madrid , A l i 
cante, • L a C o r u ñ a , San Sebas
t i á n . ' 

Premiados con 15.000 pesetas: 
8,883 Zaragoza, A i b a c e t o , 

FarcoJona, Oviedo, Ma
d r i d , Las Palmas; 

12.998 M a d r i d Salamanca, Va-
Jenciá," M a d r i d . 

18.995 L a L í n e a de Ja Concop-
copc ión , Barcelona, M a 
d r i d , Gaidar , Algcciras. 

24.416 Las Palmas. B i l b a o , 
• Al icante , VllJamart in, 

Oviedo, M a d r i d . 
25.622 Baoha, Barcelona, M a - . 

d r i d , V igo , VaJIecas. 
27.231 A l m e r í a , Barcelona 

M a d r i d , M á l a g a , Jerez 
de la Fron te ra . 

28,394 M a d r i d , A l a r del Rey. 
• . Vigo, A l h a m a do Gra

nada, .Sa r r i á . Valencia. 
30.509 Barcelona, Alicante, Sé-

, . v i l l a , M a d r i d . C a r á v a c a . 
35.974 Barcelona, Jerez do la 

- v Fronte ra , M a d r i d , Me-
l i l l a , - H u e l v a , 

50.249 M u r c i a . 
55.069 M a d r i d . 

m 
S e g o v m 

- T o m ó p o s e s i ó n ol nuevo gober--
nador c iv i l y j e í o p r o v i n c i a l del 

' M o v i m i e n t o don Juan M u r i l l o de 
Valdavia , asistiendo al acto todas; 
las autoridades de fíegovia y Za--
mora . 

— L a D e l e g a c i ó n do Relaciones 
P ú b l i c a s , creada en el Ayun ta 
mien to de esta capi ta l , t e n d r á 
una gran , impor tanc ia , pues se 
pretende con elJa el aumento de 
c o m p r e n s i ó n entre . los -ciudada
nos y el M u n i c i p i o en beneficio 
de Segovia. 

A n t e la p r o x i m i d a d de la Se-, 
m a n a Santa l a Jun ta , quo ha dis
puesto cuanto se ;refiere a aloja
mientos, sol ici tando de ios p a r t i 
culares que .pongan a s u disposK 
c ión cuantas habi taciones puedan 
habi l i tarse & d icho f i n , á h o r a aa-
vierte que la reserva de sillas pa^ 
r a prescticiar las procesiones pe-' 
d r á hacerse a p a r t i r de ahora/ 

— E l . p r ó x i m o d ia 20, p r ó n m v 
c i a r á el P r e g ó n é e la Semana 
Santa, el i lustre b u r g a l é s , d i reo 
t o r general de Bellas Artes, don 
Gra t in iano ' N ie to Gal lo . 

Palencía 
: E l c a p i t á n general do la/Sépti
m a reg ión , teniente general Ca
rrasco Verde, a q u i e n a c o m p a ñ a 
ba su jefe de Estado Mayor, gene-
cal L e ó n G o y r i , h a licoho su p n - . 
n u r a v i s i ta a .esta ciudad, 
qU5 P á l e n c i a so i n t e g r ó en la v u 
r e g i ó n m i l i t a r , „ 

E n el S a l ó n de Recepciones oer 
Gob ie rno C i v i l eJ teniente geno-
nal Carrasco, Vorde fue cumpli
mentado por todas las primeras 
autoridades palent inas a Jas qu® . 
a g r a d e c i ó su presencia y cumpl i 
mien to , c o n t e s t á n d o l e el goberna
dor c i v i l de la provincia , senjr 
Fragoso del T o r o q u é Je saiua». 
e n ' n o m b r e de Ja provincia . 

H a t o m a d o . p o s e s i ó n de su.car 
go ol nuevo gobernador e ivi l 
la p rov inc ia don R a m ó n .gastni* 
Peroz> . ' " 

V i z c a y a 
H a tomado poses ión de sl}, c?*' 

go el nuevo gobernador c i v i l 00° 
A n t o n i o I b á ñ e z F r e i r é . 

Alava 
E n V i t o r i a , se ha celebrado ^ 

acto de toma de poses ión d e U } ^ 
vo gobernador c i v i l don C i a u u ^ 
Co lomef M a r q u é s . 

J E S U S V A L L E 
D E C Ó l t A D O R 

Instalación y decoración do . toda clase do locales comcrcinlo» 
Muebles & Decoración en todos sus aspectos 

Pioyeotos de Deco»ad.ón y i muebles 
. „ ' . Q*3*9 d«'Bafa»; Calvo. 4'— M A B S I O (10) 
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SI parfideeeleÉndo ayer en Praga concluyó coneiupaíe a un gol 

Juárez inauguró el marcador a los 24 minutos de juego 

P r ó x i m o r i v a l d e l o s c & f a l a n e s s e l H a m h u r g o 

Praga.-—El F . C. Barcelona de 
r-epaña se ha calificado para las 
¡fpmifüiales de la Copa de Euro-
na en las que se enfrentará al 
Sanador de la eliminatoria Burn-
fev-Hamburgo, al igualar esta 
¡arde con el representante cho
co Spartak Hradcc do Kralove, 
a ún tanto. Los dos goles del par
tido se marcaron en la primera 

^ E l terreno de juego del estadio 
Strahl de Praga se encuentra en 
excelentes condiciones para el 
luego, ya que, después de la li
bera lluvia rio primera hora de 
ja mañana, ha aclarado el tiem
po y el cielo luce un sol que, 
aunque tibio es primaveral. 

El colegiado italiano, Lo Be
llo es el encargado de dirigir el 
encuentro y los equipos presen
tan las sieuientes formaciones: 

Spartak!—Jindra; S!erba, Slo-
dik Picmann; Kovanok, Micha-
teh; Cerny,. Pokorny, Sonka, Zi-
kañ. Malik. 

Barcelona. — Ramallets; Fon-

S U A R E Z , 
autor del gol catalán 

cho, Gonsana, Garay; Vergés, 
Segarra; Tejada, Ribelles, Eva
risto, Suárez, Villaverde. 

Un número record do fotográ-

se afirmcron las , 
primeras civilizaciones, 

como lo hicieron 
los Eítuscos 

hoce 3.000 oños 

H o y 

les téaltas Rorteameríccna 
t inglesa van en vanguardia 

de la meconizadÓR 
ogrúola muridíaL 

El (TKtor SAQ S-4M es e! 
producto más retlente de los 

úft'raw progresos 
de ambas. 

Fabrkado por SACA, 
bajo íkenda de 
INTERNATÍONAl 
HARVESTERCO. 

do 35 CV. do poícncia o 
r.iolor, on vento tjbt:»; 

SOCIEDAD ANONIMA DE CONSTRUCCIONES AGRICOLAS 

Fábrica y Oficina» generales: Oficinas y Exposición: 
AVENIDA DE J E R E Z , Hermosílla, SI. Telf. 2363438 

Apartado 446. - Teléfono 32371 M A D K I D 
S E V I L L A 

E x P o s ición y 
venta: PI. Nue
va 14. Tls. 27885 
y 28915. Sevilla. 

Sin higér a dudas, revestían 
más interés y hasta emoción, en 
cierto modo, los partidos que te
nían que disputar los colistas del 
grupo que los gallitos, a quienes 
correspondía jugar en casa. Nos 
referimos concretamente al Cace-
roño, Burgos y Europa Delicias. 
Y no consideramos por igual a 
los del Círculo, primero, porque 
50 desplazaban y después, por-
QUo lo hacían en unas condicio
nes rnás favorables para los ex
tremeños, ya que el Juventud 
contó en sus filas con bajas bien 
hotables. 

Con esto no queremos quitarle 
méritos al Cacereño, usando como 
cierto critico de aquella localidad 
¡a oportunidad que nos brinda el 
oisnoner de una sección deporti-
^a en el periódico. E l Cacereño 
Sanó porque está haciendo una 
"Uena campaña y se propone 
mantener a toda costa la posición 
ûe actualmente ocupa. Por eso 

no objetamos nada a su triunfo. 
. ^actamente igual fue el con-
^guido por el Bureos en Zatorre 
j1 costa del Ponferrada Omitimos 
*os comentarios, que ya hicimos 
J;0h amplitud en nuestra edición 
"f1 martes. Baste decir, que la 
victoria sirvió para continuar 
"uy de cerca en pos del conjun-

r: ®xtremoño, en espera de que 
Jjueda producirse el salto... 
tnfma]mente, ol Europa ganó 
gnjpíéri, aunque de un modo 
•arto apurado, ya que sólo mar-

cm̂ Un so1- Y eso a un conjunto 
umo el Astorga, al que muchos 
«pondrían se le podía golear 

'alimente. 
-hbto fue' precisamente lo que 
¿Jfo realidad el Falencia y nada 
t h n qUo a costa Salman" cerS" al que encasquetó un seis 
i W f qUe habrá satisfecho plena-
trurr % a los seguidores del once 
tariVT10, a juzgar por el comen
colo CIUe hacen nuestros queridos 

o?as: " E l Palencia venció y 
minea11010"" Más vaIe tarde qUC 

con!^ "sorpresas" —vamos a 
2anWerar]as así— laa dieron el 
ai ^f*1, brotando elaram«níe 

^asencia; el ciudad R^odrigo, 

por qué no, el San Pedro, sncu-
diéndole al Béjar. Tres partidos 
en los que parece quedar bien 
reflejado el esfuerzo de los tres 
últimos clasificados por salvar la 
sit'^ción. 

No nos sorprende la mínima 
derrota del Júpiter frente al Hu
llera. 
ENCUENTROS PARA L A PRO

XIMA. JORNADA 
Ponferrada - Plasencia. 
Hullera - BURGOS. 
Salmantino - Júpiter. 
Astorga - Palencia. 
C. Rodrigo - Europa. 
Béjcr - ARANDINA. 
JUVENTUD - San Pedro. 
Cacereño - Zamora. 
Difícil salida para el Burgos, 

precisamente a Hullera, donde va 
a encontrar un equipo pleno de 
moral tras el triunfo logrado, el 
domingo último ante sus paisa
nos. Pero el conjunto blanquine
gro no tiene que pensar ya en 
dificultades, sino solamente en 
victorias dentro y fuera de casa. 
Y como creemos que lo hará así, 
de ahí nuestra confianza en que 

el domingo se traerá los tíos 
puntos en litigio. Pero a buen se
guro que le costará trabajo con
seguirles Lo que cuesta vale. 

E l Juventud, aunque siga con
tando con bajas, no creemos en
cuentre demasiadas dificultades 
para superar en Zatorre al San 
Pedro por más que éste venga 
dispuesto a buscar el refuerzo de 
algún punto con que llevar a ca
bo sus propósitos. 

De la Arandina no sabemos 
qué opinar, toda vez que sus úl
timas actuaciones no han sido 
muy brillantes que digamos. Al 
menos por lo quo a resultados se 
refiere. Y si estos son consecuen
cias, de aquellas... E n fin, tam
bién las malas rachas acaban. 
Esperemos que el equipo ribere
ñ o resurja el domingo con nue
vos bríos. 

Fácil a simple vista la jornada 
para el Cacereño. ( E L Burgos 
el fallo, por si acaso...); más 
complicada para el Salmaníoao 
y Ponferraala, y difícil gftra el 

fos —treinta— se dedican a sa
car fotografías cuando los con
juntos salen al campo. En las tri
bunas del estadio se encuentran 
más de 65 mil personas entre ellas 
alrededor de un centenar de es
pañoles, la mayoría de ellos miem
bros de las representaciones di
plomáticas en los. países vecinos. 
El equipo español elige campo y 
el Spactak inicia el juego a las 
tres y cuarto de la tardo, hora lo
cal, jugando contra el sol •y la 
ligera brisa reinante. 

Los chocos se lanzan al ataque 
desde el primer momento., Tie
nen dos buenas oportunidades en 
los dos primeros minutos de jue
go. E l delantero centro Sonka re
ma1 a do cabeza a la escuadra 
desde cinco metros y Ramallets 
tiene que lanzarse espectacular
mente para detener el balón. Un 
minuto más tarde, el interior de
recho Fokorny salva la entrada 
do dos defensores y totalmente 
solo ante e l marco español des
perdicia una gran ocasión per
mitiendo que Ramallets le arre
bate el balón desde los mismos 
pies. E l juego se endurece y se 
registra un conato de agresión 
entro Suárez y Sledik, del que no 
se entera el árbitro. 

E l Barcelona tiene su prime
ra ocasión a los once minutos 
tras una arrancada nersonal de 
Suárez por la banda izquierda'. 
E l conjunto catalán inaugura el 
marcador a los 24 minutos por 
medio de Suárez al anrovechar 
un pase do Villaverde y rematar 
por alto hasta el interior de la 
r e í 

E l equipo checoslovaco iguala 
a los 34 minutos por medio del 
interior izquierdo Zikan, al que 
habían dejado desmarcado los de
fensores catalanes. Zikan remata 
a placer y el balón es rechazado 
por Ramallets a media salida, re
cogiéndolo de nuevo el interior 
para introducirle en la meta bar-
celonista totalmente abandona
da. 

L a defensa española se muestra 
algo nerviosa ante la ofensiva 
de los checos después de su tan
to. E l extremo rMal¡k está a pun
to do marcar de nuevo a los 33 
minutos de juego, debido a Ja to
tal desorganización de la .defen
sa azulgrana. pero sin embargo 
su disparo es brillantemente neu
tralizado por Ramallets. Sin otra 
alteración, el primer tiempo fi
naliza con el empate a un tanto, 
que sería el definitivo del par
tido. 

Durante esta primera fase, el 
dominio correspondió al equipo 
choco, con muy peligrosos con
traataques de los españoles, aun
que el juego fue mediocre por 
parte do ambos bandos. 

Durante la segunda mitad, el 
juego desciende aún de calidad, 
dedicándose el Barcelona a una 
a c c i ó n defensiva organizada 
mientras los checos carecen de ca
lidad paca desbordar a la defen
sa contraria. Pudo marcar toda
vía el Barcelona en jugada de 
Evaristo, que terminó cortada 
Por la defensa checa después de 
haber sorteado el español a va
rios contrarios, fallando Ribelles 
el tiro a puerta. 

Evaristo, desperdició otra oca
sión poco después. 

Sin jugadas dignas de mención, 
termina el partido con el resul
tado de empate a un gol, que 
califica al Barcelona para las se
mifinales del torneo. 

E l Barcelona, sin realizar un 
encuentro de clase, hizo lo su
ficiente como para defender su 
triunfo en el primer partido, que 
lo daba pié para jugar netamen
te a la defensiva. Por su parte, 
el Spartak, jugó con mucho en-i 
tusiasmo, pero con absoluta ca
rencia do técnica como el primer 
partido de la eliminatoria. 

Por el Barcelona han destaca
do Ramallets. Gonsana, Garay, 
Segarra. Evaristo y Suárez tam
bién tuvieron una lucida actua
ción. 

E ! capitán choco, Sledik, ha si
do el mejor jugador do su equi
po. Lo siguieron en méritos Pic
mann y Kovanok; E l italiano Bo
llo arbitró muy bien.—Alfil. 
E L HAMBURGO, PROXIMO 

R I V A L 
Hamburgo. — E l Hamburgo 

Spcrt Verein de Alemania occi
dental, se ha calificado para ju
gar contra el Barcelona F . C. en 
las semifinales do la Copa de Eu
ropa de fútbol, al vencer hoy al 
equipo campeón inglés, el.Burn-
loy, por cuatro a uno. E l primor 
tiempo finalizó con dos a cero.. 

E l primer partido do cuarto 
de final, celebrado en Bumley, 
terminó con el triunfo inglés por 
tres a uno, por lo que el tanteo 
general se establece cinco a cua
tro a favor del conjunto alemán. 

F r e s t e ' o n a d o s 

para el equip «S» 

Jugarán un partido de 
entrenamiento e! m i á r c o l a s 

contra el Celta dg Vígo 

Madrid.—El equipo nacional B que 
se entrenará el próximo miércoles, 
día 22, con el Celta de Vigo, en el 
estadio Santiago Bernabeu, com
prenderá los siguientes jugadores j 
preseleccionados. 

Portero: Pesudo (Valencia). 
Defensas: Irulegui (Real Socie

dad), Bartcli (Español), Calleja (At. 
de Madrid). En el segundo tiempo, 

JSyer se reunid la Junta provincial 

de Educación Física y Deportes 

F u e r o n t r a t a d o s m u c h o s 

A la una de la tarde de ayer 
miércoles, se reunieron los com
ponentes de la Junta provincial 

- de Educación Física y Deportes, 
en la Sala de Juntas del Gobier
no Civil, bajo la presidencia del 
excelentisimo señor don Servan
do Fernández-Victorio, goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento. 

Siguiendo el orden del día fi
jado para esta nueva reunión-pie-

ios defensas laterales serán Marigil naria de la Junta, SO dió lectura, 
(Real Oviedo) y Miera (Real San
tander). 

Medios: Zoco (Osasuna), e Iturria-
ga (At. de Bilbao). 

Delanteros: Aguirre (At. Bilbao), 
Marcelino (Real Zaragoza), Zaldúa 
Valladolid), García (Santander.) y 
Bueno. (Real Madrid). E n el segundo 
tiempo interiores y delantero cen
tro serán Ruiz (Osasuna), Veloso 
(Coruña) y Amánelo (Coruña). 

El partido se jugará el miércoles 
día 22, a las echo y media de la no
che. 

E l selecionador nacional, señor 
Escartín observará además a tres 
jugadores del Real Club Celta de 
Vigo. Uno de ellos es ol medio volan
te Pais.—Alfil 

Pelota 

El DlOííifO jKM-ÉÍ0I1¡ 
81 

mn l a 
mm 

Con motivo do celebrarse en 
Burgos ol I I Campeonato Nacio
nal de pelota a mano de Organi
zaciones del Movimiento los días 
8 y 9 de Abril, toeios ios Militan
tes do esta Capital ĉ ue deseen 
participar en las eliminatorias lo
cales quo se celebrarán el pró
ximo domingo día 19, deberán in
formarse previamente en esta 
Delegación provincial, sita en la 
Jefatura Provincial del Movi
miento. 

m m i m r 

Manosque (Francia).— La eta
pa disputada, ayer en la prueba 
París-Niza, fue dividida en dos 
partes, ganando Jacques Anque-
til, de Francia, en la primera de 
ellas y Van Looy, do Bélgica, en 
la segunda. 
ÍCLAiSIFICAiOION G E N E R A L 

Después de la sexta etapa, la 
clasificación general de la pruo-

;ba ciclista París - Niza, se esta
blece asi: 

Anquetil (Francia), 25-12-16; 
Groussard (Francia), 25-14-15; 
Planckaert (Bélgica), ' 25-14-16; 
Lefebvre ( F r a n c i a ) , 25-14-23; 
Slmpson (Gran Bretaña), 25-14-
26; Geldermans (Holanda), 25-
14-42; Van Looy (Bélgica), 25-14-
45; Desmet (Bélgica), 25-15-56; 
Sorgeloos' (Bélgica), 25-16-10; Le 
Menn (Francia), 25-16-28. 
• E n el puesto . 43 figura-el co
rredor español Alomar, cqn 25-
32-06.—AlfiL 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

T E L E F O N O 

en primer lugar, al acta de la 
sesión anterior, que fue de cons
titución de este alto organismo 
deportivo provincial y a la vez j 
se dió cuenta do la comunicación i 
de la Delegación Nacional de' 
Educación Física y Deportes, que 
ai dar su enterado y aprobación, 
situaba una primera cantidad en 
metálico con la .que hacer fronte 
a las actividades iniciales. 

Seguidamente el secretario de 
la Junta, don Rufino Hernando, 
continuó coñ el desarrollo del or
den del día y dió a conocer^ los 
estatutos de creación do la no
vísima Mutualidad Nacional de 
Deportes, tan esperada por todos 
los deportistas y que ha venido 
a llenar un amplio hueco que se 
dejaba sentir. 

E n nombre del vice-presidente 
de la Junta, se dió cuenta de 
que durante el verano, se cokv 
brarán en Burgos los Campeona-

. tos. Nacionales de Lucha, conse
guidos para nuestra ciudad por 
gestión directa y personal del se
ñor Villalba. 

Una petición del Ayuntamien
to de Bciviesca, solicitando ayu
da para hacer realidad la culmi
nación de unos esfuerzos quo han 
venido desarrollando, hasta do
tar a la capital de la Bureba de 
un complejo deportivo apropia
do, fue examinada por los miem
bros do la Junta, acordándose 
darla el trámite correspondiente. 

Por acuerdo de ios miembros 
del pleno, va a llevarse a cabo 
un estudio completo y detallado, 
de las nocesidados deportivas de 
la provincia, hasta confeccionar 
un plan ordenado que lleve a 
Burgos a la consecución do las 
metas que fijan todas y cada una 
de las federaciones. 
, So estudiará la posibilidad de 
disponer de un edificio que- sea 
sede de las federaciones deporti
vas burgalesas y do la propia 
Junta provincial de Educación 
Física. Es deseo de todos, que las 
Fedoraciones. dispongan da de
partamentos desde donde poder 
llevar a cabo una labor más efi
caz y completa, . 

Por ol secretario se dió cuenta 
de la magnifica disposición de la 
Sociedad Deportiva Militar, que 
ha accedido a las peticiones que 
1c han sido hechas por las Fe
deraciones de hockey, fútbol y 
tiro. 

Una gestión que va a llevarse a 
cabo, para dotar al deporte de 
oatinaie de una pista dotada de 
las características necesarias, on-
cupntra también en la Deportiva 
Militar el apoyo —y ofrecimien
to— de los terrenos necesarios. 

La Federación de Bolos recibi
rá la subvención y los trofeos 
¡que ha solicitado de la Junta, 
para el desarrollo de los-campeo
natos proyectados.-. 

Otro acuerdo de la sesión de 
aver, se refiere a conseguir del 
Excmo. Ayuntamiento que, para 
una mayor coordinación de acti
vidades, se faculte, a la Junta 

e i n t e r e s a n t e s a s u n t o s 

provincial para confeccionar un 
anteproyecto de los íestejoé de
portivos de Ferias, a la . vista, de 
los medies materiales de la Cor
poración y de sus deseos, usté 
plan seria presentado después, 
para la aprobación por la Co
misión cerrespondiente. Se con
cede un plazo a las Federaciones, 
para que confeccionen sus ante
proyectos • por separado, que ser
virán de base para el general y 
definitivo-

En el Orden del Día figuraba 
un asunto relacionado con la Pas
cua. La Junta ve con agrado la 
celebración de esta nueva edición 
y se pone a disposición de ella 
para cuanto pueda redundar en \ 
el mayor esplendor de los actos. I 

La Junta provincial de Educa
ción Física, va a ponerse en con
tacto más directo con la Delega
ción Nacional de E . F . y Depor
tes, hasta lograr un mayor en
tendimiento y conseguir mayores 
beneficios para la provincia; a 
este respecto, el secretarlo apro
vechará un próximo viaje a Ma
drid para entablar una relación 

El Deportivo Juventud nos rwni-
tió ayer una nota oficial redactada 
en los siguientes términos: 
. «En atención a la buena acogida 
dispensada por los señores socios a 
la Idea de señalar «Día del Socio el 
pasado domingo, 5 del actual en 
ocasión del partido Zamora-Juven
tud, como lo demuestran los innu
merables testimonios recibidos en 
tal sentido, la directiva de este 
Club, en su reunión semanal, cele
brada en la noche dé ayer, acordó 
implantar un segundo «iDía del So
cio», aprovechando la visita que el 
domingo hace a Zatorre el C. D. San 
Pedro, de Ponferrada. 

Con tal motivo, al igual que em 
efectuó anteriormente, todos los so
cios de este Club, exhibiendo a la 
entrada el carnet del mes en curso, 
les dará derecho al acceso al campo 
acompañados de una señora, seño
rita o niño de edad inferior a lo« 
diez y seis años. 

Al propio tiempo esta Junta quie
re expresar públicamente el agrade
cimiento más sincero a sus socio» 
por tales muestras de simpatía y 
afecto, lo que servirá para alentar
nos, a emprender nuevas empresa», 
en beneficio único del fútbol bur-
galea». 

por un 

personal con los- representantes « y ^ j ^ ^ - v - ^ v - v ^ - v ^ 
y miembros del alto organismo S!:5::5:2*K5^^ 
deportivo. 

Es deseo de la Junta conseguir 
una total coordinación de activi
dades deportivas en la ciudad y 
provincia, por ser esta misión 
una de las encomendadas a la 
misma. Es de esperar que el de
porte burgalés —las federaciones 
y los clubs o sociedades— en
cuentren todo el apoyo necesa
rio para el mejor desarrollo de 
sus planes y fines deportivos. 

A las dos y media de la tarde 
se levantó la sesión. 

Servidora doméstica: Necesi
tas perfeccionarte en las labo
res de la casa, planchado, lim
pieza, etc., asiste a los enrsos 
que para tí, organiza Sección 
Femenina. 

M í por M o s til] 11153 i t m m 

Miaml. — Tngemar Johansson 
ha sido citado para comparecer 
hoy ante un Tribunal federal 
para responder sobre la reclama
ción gubernamental por imuues-
tas. 

Por los Impuestos de 1960 debe 
598.181 dólares. Y por las do este 
ano, incluido lo quo representa 
su bolsa en el combate del pa
sado lunes, la suma de 411.620 
dólares. 

— 

B o x e o 

seis interesantes comb 
púgiles de San Sebastián y Burgos 

Nuevamei^e ol domingo, festi
vidad de San José, tendremos en 
la Ciudad Deportiva, una gran 
velada de boxeo aficionado, en la 
cual tomarán parte los boxeado
res del equipo de San Sebastián 
contra los do Burgos, ofreciendo 
a su vez las eliminatorias loca
les entre pesos gallos que des
piertan enorme interés entro los 
aficionados, y de donde saldrán 
los camneones burgaleses que se 
enfrentarán en el Torneo, que 
para actuar definitivamente en 
los Campeonatos de España, se 
eliminarán con las provincias de 
Oviedo, León, Valladolid y San-

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fenando, 3,2.e Tel. 1446 

L u i s a E r a ñ a S á í z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono, 2843 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE L A MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31, 3.9 — Teléfono, 3591 

GARGANTA - NARIZ - OIDOS 
Consulta: De 11 a 2 y de 4 a 6 

Espolón. 28. Teléfono 3577 

V . O J E O A . C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, L8 — Teléfono 3667 

C O N T P A E l -

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

; . i r Í H 

SA#€At í7A.KA&2 y O S D O S 

D O C T O J ? V J L L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Fernando, 3 

Teléfonos 1047 y 1446 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cardeña, 37 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

Dr. V B E A T O 

A . T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10, 5.» - Tifno. 3649 

m\i 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15 — Teléfono, 4093 

/ . M . Francés 

O C U L I S T A 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 - Teléfono, 5446 

Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3485 

J . M A k T l M P a R ü O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar, u PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2.5 — Teléfono, 4168 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, l.9 derecha 

Consulta de 4 a 8 — Telf. 3119 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Concepción, 14, 2.9 deba. TeL 3832 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San Julián, 3, 3.*, letra D. Telf. fti28 
Consulta de 12.30 a 2,30 y 5 a 7 

Z. CONDE VIVAB 
Médico - DENTISTA 

San Pablo, 6, L9 

tandor. Como so ha venido ma
nifestando anteaormentb, y por 
cuanto antecede a estas circuns
tancias de eliminatorias, esta Fe
deración Burgalesa confeccionó 
un programa con fin preparato

rio ante los combates sucesivos 
con las provincias citadas, con 

, objeto de acudir definitivamente-
te a los campeonatos nacionales. 

Do este programa, so ha efec
tuado la primera reunión con
tra el equipo dé Bilbao el pasa
do día 26" do Fébrero, obteniendo 
los boxeadores burgaleses un 
gran triunfo, lo quo hace pre-
veeir sigan en posesión de Jas 
facultades que nos ofrecieron y 
merecer otra retunda victoria 
contra el equipo do San Sebas
tián, el Cual viene dotado dt 
buenos elementos. 

Es de esperar, que por ser es
ta velada una fase decisiva para 
el,interés de los boxeadores qu© 
representan el pabellón burgalé* 
empleen en ella todo su batallar 
nervio, templo y corazón que en 
esta cla?e de combates son Im
prescindibles en todo boxeador si 
se quieren alzar con la victoria, 
y para ello deben do hacer gala 
torios ellos en sus' facultades para 
quo el público salga satisfecho 
para esta reunión ha quedado 
por nuestros representantes, qu« 
confeccionado el programa de la 
siguiente forma: 

1.° combato pesos plumas, León 
(S. S.) contra Henri. V. (Burgos) 
2$ combato pesos gallos, Toni Bo
nito (Burgos) contra Pascual 
García (Burgos); 3.9 combate 
pesos intermedios Echarte (S. 
S.) contra Toni Charro (Bu]> 
gos); 4.9 combate, pesos moscas, 
Martín (S. S.) contra Manolo 
García (Burgos); 5.- combato, 
pesos semimedio, Laguirain (9. 
S.) contra Roberto Marthon 
(Burgos); 6.9 combate, posos me
dios, César (B. S.) contra Oscar 
Ramírez (Burdos). 

Todos los combates se dispu
tarán a la distancia do tres asal* 
tos de tres minutos. 

Nuestros teléfonos. 2015 v 1280 

H e r n á e z M ó l i n e r 
MEDICINA INTERNA 

ENFERMEDADES DE INFANCIA 
R A Y O S X 

Santander, 6, 3.» 

KA LIZA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO 

MOOILOS IXCIUSIVM 

EsroioN,I 

S E N E C E S I T A 

m m m w m & 
TRABAJO EN BURGOS 

Informes: BARREIROS DIESEL. 
Teléfono. 4903. 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono, 3048 

OPTICA IZAMIL L a i n C a l v o . 2 8 
Esta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracias a las últimas 

técnica» d© 1̂  Industria Optica 

Usada moderna tomos pren
sas excéntricos y algunas 
otras máquinas. Pueden ver
se de 9 a 1 y de 3 a 7. Llamar 
al teléiono 813093.—BILBAO-



D i a r i o d e B u r g o s 

F i e s t a e n L e o p o l d v i l l e 
a l r e g r e s o d e K a s a v u b u 

TmimSi e n t r e v i s t a de f u n c i o n a r i o s l i u n u m b i s í a s c o n 

r ep re sen t an t e s de] Gobierno c e n t r a l de l Congo 

L a C o n s t i t u c i ó n 

n o r t e a m e r i c a n a 

y l o s z a p a t o s 

d e t a c ó n a l t o 
HorwiQh. — ¿Gnranliza la 

Conttitiick'm norteamericana 
el atrecho de Una mujer a 
Ikvar ¿acones bajos?. La 
cue¿LÍón aeberá ser resuelta 
•por d Tribunal ae Norwich 
¡Conn-ecticvl). Ei director 
del. Aifuntamiento de esta 
ctxukKl., disgustado por la 
desastrada amriencia de las 
empleadas de las c>//c tfias, que 
iban a trabajar unas con pan-

> talones, otras sin n edias y 
otras con zapatillas de tenis, 
decretó la semana pasada 
(iue el personal femenino de
bía presentarse al trabajo 
con indwmento decoroso, y 
entre otras prendas prohibir' 
das irtáicüb'i los 2af.-a.t0s de 
dc{x>rte, y iodo tUx> de cal
zado sin tacones. 

Pero la señora Judith El 
ivell, cuyas dimensiones cor
porales díficilmen se sos
tenían sobre tacones altos, 
después de aceptar las ins
trucciones dairante va 1 ios 
dios, se rebeló y volvió a pre
sentarse con zapatos sin ta-

.cón: el director la castigó 
con suspensión de emtleo y 
sueldo dwante tres días. 

Ahora la señora Elwell ha 
declarado que q-uiere hacer 
del caso una cuestión de 
tTincipios. "Estamos en Amé
rica —ha declarado—, vivi
mos en una democracia y 
nadie puede intervenir en mi 
cüteaxlo. y en la.'altura de los 
taeones de mis zapatos. Des-
pués de todo golpeo la má-
cruina. de escribir con Jas 
manos y no cón los pies". 

La señora Ehvell ha con
sultado con un abogado y ha 
pedido la re vocación de la 
swpensión de los autorida-
der adminIMralivas superio
res. — (Fiel). 

¡11 

Leopoldville.— Doce mil congo- : 
leses se han reunido hoy en la 
plaza principal de Leopoldville, 
con objeto de presenciar el aes-j 
file mil i tar organizado con mo-i 
tivo de la vuelta del p res ídeme ' 
Kasavubu de las conversaciones 
mantenidas enj Madagascar. E l i 

día ha sido declarado festivo y en I 
ja parada han tomado parte cer-j 
Ca dé dos mil soldados y nume
rosos cañones. .' 

En la tribuna presidencial y j 
junto a Kasavubu, ée hallaba el i 
representante en funciones de i 
las Naciones Unidas. Mekk.i 
Abbas. 

La multitud dedico fuertes ova-
clone sal presidente congolés ai 
subir éste a la tribuna. 

Un portavoz de las Naciones 
Unidas ha declarado en esta ciu
dad que 28 europeos se encuen
tran bajo la protección de ias 
Naciones Unidas en Kindu, loca
lidad en la que los soldados con
goleses han provocado disturbios 
recientemente. Patrullas malayas 
han sido enviadas a a la zona pa
ra concentrar a todos los euro
peos que deseen ser evacuados. 
PETICION DE LUNDULA 

Leopoldville. — Funcionarios 
lumumbistas de Stanleyville se 
r eun i r án próximamente con re
presentantes del Gobierno, de 
Leopoldvi'lle, a petición del jefe 
del ejército lumumbista, general 
Lundula segrúh ha anunciado et 
primer ministro, Joseph Ileo, en 
una conferencia de Prensa. 

La petición fue hecha por Lun
dula en un telegrama enviado a 
las dirigentes congoleses reuni
dos en Tananarive la semana pa
sada y fue aceptada inmediata
mente por éstos. En respuesta a 
una pregunta sobre si es Gizenga 
o Lundula quien ostenta real
mente el Poder en Stanley ville, 

D i l D l i l O É 10! É Ü 

Ileo contestó que parece ser éste 
último quien controla la situa
ción, pero que no dispone, de su
ficiente información, para afir
marlo. "Dcpués de to^o —agre
gó— Lundula es el jefe del ejér
cito". 

Añadió que tenia grandes es
peranzas de que la guerra civil 
pueda ser evitada. 

Ileo dijo qu;' cada uno de los 
Es ados que formarán la confe
deración riel Congo, será "au tó
nomo y soberano",, en sus asun
tos internos, pero formarían una 
sola entidad internacional. 

3 2 2 a l u m n o s e s p a ñ o l e s | 
e s t u d i a n e n l a U n i v e r s i - 1 ^ ¿ T ^ a T " ^ 
d a d G r e g o r i a n a de R o m a 

12 la 

ñ l a 

S e a u t o r i z a n l a s o b r a s 

d e a c e q u i a s y d e s a g ü e s 

d e l a z o n a r e g a b l e d e l 

P i s u e r g a 

lotre ios ríos Vildavia y Vallarta 

í He k m y Paleoda 

Madrid.—Se autoriza al minis
t ro de Obras Públicas para la 
ejecución por concierto directo 
do las obras de acequias y des-
«.•nies de la zona regable del ca
nal del Pisuerya, entre los rios 
Valdavia y Vallar ía (Burgos y 
Falencia).—Cifra. 

Son objeto ds sabotaje cuatro 

comercios de La Habana 

nacionalizados por el Gobierno 

Haz partícipe de tus pre
ocupaciones profesionales a 
tu familia. Te asombrará la 
extraordinaria ayuda que en
contrarás en sus consejos 

M o n d a d e l P a p a a 

u n n u m e r o s o g r u p o 

d e m i s i o n e r o s o b l a t o s 

d e M a r i a I n m a c u l a d a 
Ciudad del Vaticano.—El Padre 

Santo, en el curso de la audiencia 
general, ha dirigido esta mañana 
un discurso a un numeroso grupo 
de misioneros oblatos de María In
maculada, reunidos en Roma para 
celebrar el primer centenario de la 
muerte de su fundador, monseñor 
Charles de Mazenod. obispo de Mar
sella. L a Orden se extiende por los 
cinco continentes. 

«En este año, centenario de la 
muerte de vuestro fundador —dijo 
Su Santidad— os habéis converti
do en una poderosa falange que ex
tiende por todo el Orbe el amor de 
Dios, aumentando el número de hi
jos de la Iglesia, de la Iglesia Ma
dre de nuestra fe, manantial de sa
lud en Nuestro Señor Jesucristo; es
ta Iglesia que el Obispo de Marse
lla, vuestro fundador, amaba con 
admirable piedad filial». 

E l Padre Santo concluyó hacien
do votos para que el alma ardiente 
dé la Iglesia reine siempre en el 
apostolado , de los Misioneros Obla
tos de María Inmaculada. 

E l grupo, de 180 misioneros, era 
guiada por el superior general de la 
Orden, Padre Leo Peschatelets. 

A los demás grupos de fieles pre
sentes en la audiencia general, en 
el «aula de las bendiciones», el Papa 
dirigió palabras de augurio y ben
dición.—Efe. 

Roma. —La Universidad Pontifi- y 
cia G-reeoriana, con más de 3.000 i 
estudiantes, es actualmente en Ro- | 
ma el mayor centro eclesiástico 
de enseñanza superior. Por gru
pos nacionales los alumnos se di
viden en 543 italianos, 482 ame
ricanos, 322 españoles, 175 ale
manes, 163 ingleses, 147 brasile
ños, 138 franceses, 135 mejicanos. 
85 canadienses, 73 belgas, 61 ir- g 
landeses, 58 holandeses y otras i 
grupos menores. Realizan estu- • 
dios teológicos allí 1.548 sacerdo- | 
tes y seminaris as. 

d a n l o a l i m i 

E l r e p r e s e n t a n t e l u s i t a n o 

e n l a O N U r e c h a z a l a s 

a c u s a c i o n e s c o n t r a s u p a í s 

E l ' R O P A e s u n a p r i n c e s a f e n i c i a 
h i j a de l R e y A g e n o r . M u c h a e » 

s u b e l l e z a , p e r o no e x t r a o r d i n a r i a : 
h a y e n e l R e i n o n u m e r o s a s d o n c e 
l l a s q w no le e n v i d i a n s u s a t r a c t i 
v o s . Atezan e l r o s t r o de E u r o p a e l 
s o l u r e n t e y e l v i e n t o s a l a d o de a q u e l 
c a l u r o s o p a í s . A n g e l o , h i j o d e V e n u s , 
s u s t r a e d e l t o c a d o r de s u m a d r e u n 

c o n l a 
r e p a l a a 

E u r o p a . - D e s d e e n t o n c e s l a b e l l e z a de 
l . u r o p a r e s u l t a e n l a T i e r r a e x c e p 
c i o n a l : s u c u t i s se h a e s c l a r e c i d o y 
e x p a n d e e l d i v i n o r e s p l a n d o r ; p u e d e 
d e s a f i a r l a o f e n s i v a , q u e t a n t o t e m e 
l a m u j e r , d e l a i n s o l a c i ó n y de l a i r e 
c a r g a d o de p o l v o ; se p a s e a s i n v e l o s 
p o r p l a y a s y b o s q u e s . J ú p i t e r , q u e 
a n d a s i e m p r e e n b u s c a d e a v e n t u r a s g a l a n t e s . I a 
d e s c u b r e y se p r o p o n e c o n q u i s t a r l a . P o r e x p e r i e n c i a , 
s a b e J ú p i t e r q u e e n e l a m o r h u m a n o h a y b u e n a p a r 
te de i n g r e d i e n t e i r r a c i o n a l . A s t u t o , t o m a l a a p a r i e n 
c i a d e u n t o r o . E l toro e s n o b l e , v a l i e n t e , f o r m i d a b l e , 
h e r m o s o . A E u r o p a le p l a c e f r e c u e n t a r l o s f l o r i d o s 
p r a d o s d o n d e h a y t o r o s . U n o de e l l o s , e ! f e m e n t i d o 
J ú p i t e r , se a c e r c a a l a p r i n c e s a s u m i s o c o m o c o r 
d e r o ; se d e j a a c a r i c i a r , c o r r e s p o n d e z a l a m e r o , o b e d e -
en d ó c i l . L a p r i n c e s a juegra c o n é l , se d i v i e r t e , y u n 
d í a c a e e n l a t e n t a c i ó n d e m o n t a r s o b r e s u l o m o a n 
c h o y m u l l i d o . E l t o r o e m p r e n d e c a r r e r a v e l o c í s i m a , 
s e l a n z a a l m a r y d e s a p a r e c e l l e v á n d o s e r a p t a d a a l a 
P r i n c e s a de t ez de a z u c e n a , c a b e l l o s de o r o y o j o s d e 
z a f i r o . A r r i b a n a l a s c o s t a s d e C r e t a . A l l í J ú p i t e r s e 
q u i t a e l d i s f r a z y se m u e s t r a c o m o e s , s o b r e n a t u r a l , 
i n e s l s t i b l e . L a P r i n c e s a s e d e j a f á c i l m e n t e s e d u c i r . 
D e s p u é s s e c a s a c o n e l R e y A s t e r i o y e s r e i n a d e l o s 
c r e t e n s e s . T a l e s l a l e y e n d a d e l r a p t o de E u r o p a se 
g ú n O v i d i o y o t r o s m u c h o s p o e t a s q u e v i e n e n a d e c i r 
lo m i s m o . 

C o r r e o t r a , m e n o s p o é t i c a a u n q u e s í t a n f a n t á s t i c a 
v e r s i ó n . L o s c r e t e n s e s , m e r c a d e r e s y n a u t a s , c o m e r 
c i a b a n c o n l o s p u e b l o s de l a o r i l l a o e s t e d e l M e d i t e 
r r á n e o ; l l e v a b a n t e l a s , c e r á m i c a s , a r m a s , b a r a t i j a s y 
r e g r e s a b a n c o n c a r g a m e n t o s d e t r i g o , a c e i t e , m i e l , c o 
b r e , o r o y o t r a s m e r c a d e r í a s d e v a l o r . Y c o n m u j e r e s . 
A los c r e t e n s e s , c o m o a l o s f e n i c i o s , l e s g u s t a b a n l a s 
m u j e r e s b l a n c a s de H e s p e r i a . D e l o s f e n i c i o s se s a b e 
q u e , f o n d e a d a s s u s n a v e s e n e l p u e r t o d e G a d e , i n v i 
t a b a n a v i s i t a r l a s a l a s d a m a s p r i n c i p a l e s d e l a c i u -
d d y , u n a v e z a b o r d o l a s i n c a u t a s , l e v a b a n a n c l a s , 

E l r a p t o d e E u r o p a 

for Rofoel LÓPEZ DE HA80 

l a r g a b a n v e l a s y s e h a c í a n a l a m a r i i ev-
a p e t e c l h l e c o n t r a b a n d o . D e los f e n i c i o s aantÍ0s^ ^ ' 
l e s c r e t e n s e s e s a c l a s e d e p i r a t e r í a . L a D iI>RPN<LI<>R0B i 
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Sede de las Naciones Uñidas.— 
Después de la intervención del 
representante de Ohana en el de
bate sobre Angola, hicieron uso - ^ ^ ^ « « ^ ^ ^ « ¡ s ^ s s ^ ^ ^ 
de la palabra los de Liberia y ' 
la República Arabe Unida pa
ra poner de manifiesto ia necesi
dad de las propuestas presenta
das y lanzar acerbos ataques con
tra Portugal. 

El delegado portugués, doctor 
Vasco V. Garin, hizo a continua
ción uso de la palabra para la
mentar las infundadas acusacio
nes contra Portugal, en "este, por 
completo, ilegal debate". 

"Portugal —manifestó— viene 
estando en Africa desde hace cin
co siglos y cont inuará estando, a 
todo precio".—Efe. 

q u e s e t r a t a d e u n n o m b r e que p o r i w l l s e m i 
c a lo m i s m o a l a p r i n c e s a l e g e n d a r i a que a ^ s ! ! 
te d e l M u n d o q u e h a b i t a m o s . L o c i e r t o es t a m b í A 
c r e t e n s e s y f e n i c i o s c o m e r c i a r o n c o n los euron^ qU<' 
q u e l a s m u j e r e s d e l a r a z a b l a n c a l e s e n a m o r a b a ^ T y 
p r i n c e s a E u r o p a d e b e a s u tez u n trono. Qué/ i 
u s t e d e s c o n l a v e r s i ó n q u e m á s l e s g u s t e E u x o n ^ 
s e d u c i d a c o n e n g a ñ o , r a p t a d a p o r l a f u e r z a o • 
d a p o r l a a m b i c i ó n . ¿ E s t a m o s e n v í s p e r a s de Qup0VÍ 
c e d a l o m i s m o p o r s e g u n d a v e z ? 8u" 

fa e i [oíalo el "io 
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Madrid. — El "niño azul" de 

cuatro años de edad, de Castellón 
.. de la Plana, que fue,operado ha

ce un mes en una clínica de Ma
dr id Por él doctpr don Gregorio 

; de Rábago Pardo, hecho del que 
60 dió cuenta recientemente, ha 
sido dado de alta y regresará se
guidamente con sus padres a su 
domicilio. 

El pequeño ha recuperado ol 
: color normal y se encuentra to

talmente restablecido de la lesión 
cardíaca (tegralogía de Fallot) 
que padecía. En la operación (¡m-
nirgica fue empleada por vez 1 c i 
mera en España , con pleno éxito, 
la hipotermia profunda a diez 
grados centígrados.—Cifra. 

La Habana. — Elementos sub-
V e r s i v o s antigubernamentales, i 
han prendido fuego a dos comer
cios de lanas y lanzaron bombas 
que entallaron en otros dos co
mercios, en el centro de la capi- E 5 S i £ 5 S £ 5 £ 5 £ ^ © ^ S £ í £ ^ 
tai . 

Los cuato establecimientos ' te
nían carácter privado antes que 
se incautura de ellos el Gobierno 
de Fidel Castro. 

La serie de actos de sabotaje 
comef.idos contra establecimien
tos comerciales en los nltirros 
días, recuerda los incendios que 
se registraron el 31 de Diciem
bre, cuando todo el edificio dé 
"La Epoca", quedó destruido, con 
una pérdida de cinco millones de 
dólares. "La Epoca" era un esta-
bleeimiento comercial dedicado a 
la. venta 31 per mavor. —Efe. 
D I M I T E TODA LA; R E P R E S E N 

TACION CUBANA EN L A 
HAYA 
La Playa.— E! embajador cu

bano y todos los miembros del 
Cuerpo diplomático y consular de 
Cuba en La Haya, han anuncia
do que han presentado la d imi 
sión de sus cargos en señal de 
protesta por la política seguida 
Por el jefe del Gobierno cubano, 
Fidel Castro. 

El embajador, Ignacio Fiterro, 
dice en el te leer ama enviado a 
La Habana, que "lucharán por 
una nueva Cuba, con justicia 
para todos, libeífad para todos 
y dignidad para todos".—Efe. 

Madrid.—La Bolsa ha absorbi
do casi todo el papel que ayer 
quedó flotando sobre los corros y 
ha vuelto a inioar el camino del 
alza. Excepto en los Bancos, en 
les que hubo algunos descensos, 
como cuatro enteros en Banco 
Español de Crédito, los demás 
valores han operado firmes y con 
avances generales que, por enci
ma de los tres enteros, afectan a 

! 

8 a / o /os e fec tos de una e x p ' o -

s ión , ' s e g u n d a q u * se registra 

en la m i s n a factoría 

Muskogee (Gklahorna, Estados 
Unidos).— Ha .sido destruida por 
una explosión una factoría secre
ta, en la que se fabricaba car
burante para proyectiles dirigi
dos. 

Abarca • la onda explosiva un 
radio dé dieciocho kilómetros. No 
hubo que lamentar victimas. Sin 
embargo, no se ha podido deter
minar a ú n la magnitud de los 
daños, según se informa por par
te <jle la Callery Chemical Com-
pany, Sociedad propietaria de la 
fábrica. Se añade que el acciden
te se produjo precisamente en la 
zona de" manufacturación del 
combustible. 

Este es él segundo accidente 
del mismo, tipo que ha ocurrido 
en esta factoría, que recientemen
te costó . setenta millones de do
lares y que cubre, con sus ins
talaciones —que sirven también 
de almacenes de proyectiles—, 

un área de unos ocho kilómetros 
cuadrados.—Efe. 

M i ( C r ó n i c a de 

O O r f U « « ••Tachín", para 
DIARIO DE BURGOS.) 

Renovarse o fallecer. E s preciso 
inventar nuevos timos. Todo, menos 
trabajar. E l último procedimiento es 
interesantísimo. Y, que nosotros se
pamos, moderno e inédito. E l hip
notismo aplicado al delito contra la 
propiedad. E n Madrid se han pro
ducido ya varios casos: el último 
el pasado lunes, en una calle del dis
trito del Retiro. Dos individuos pre
guntan por el señor a una . hora en 
que saben que no está. Sale la se
ñora y le llama la atención que uno 
de ellos le mira insistentemente y 
de una manera especial. No recuer
da más. Al recobrar sus facultades 
se encuentra con que tiene en la 
mano una vieja colcha, desconocida 
para ella, y se percata de que de 
un armario le faltan tres mil pe»e-) 
tas. Y, como en las comedias antí- | 
guas, entonces lo comprende todo., 
E l de la mirada horadante la hip
notizó. Luego le vendió la colcha 
por tres mil pesetas. Y se fue conl 
su compañero. Las denuncias han' 
sido varias, al parecer, pero se sa
be que se han producido otros ca
sos en los que los «médiums» han 
ocultado el hecho. Las perjudicadas 
han preferido callar. E l estupendo 
091 está sobre aviso y no. es de creer 
que el de los ojos tremendos con
siga hipnotizar a los agentes y or
denarles luego que le lleven a su ca
sa en el coche de la Policía. Pero 
¿no será todo esto una fantasía pe
liculera de la señora de la colcha? 

T I M O S 

E l estaba dispuesto a algo mucho 
peor que engañar a un cuerdo, como 
lo es el saquear a un pobre anormal 
aprovechándose de su estulticia. E n 
efecto, así es. Pero hay que llegar 
a que, en vez de tomar nota de la 
denuncia y hacer unos comentarios 
por dentro de tipo peyorativo (de 
nuestro fichero de palabras tremen
das) , se sancione adecuadamente 
conducta tan dolosa v reprohahW 

NOTICIAS B R E V E S 

Todo torero que llegue con una 
cornada al Sanatorio de Toreros 
será atendido, debe o no deba 
cuotas en el Montepío. 

—Dicen que el anticiclón se ale

ja, pero no se nota nada. SieiM 
el cielo azul, el sol y la alta S 
peratura. 

—El día 19 exhibición de cono 
de pelo moderno, sobre cabeí 
masculinas. 

—Se pretende embotellar raz. 
pacho y exportarlo. Esto marcha' 

H O M B R E , 

q u e te p r e o c u p a s intensamente 
d e t u s n e g o c i o s materiales. 
A t i e n d e , a l m e n o s con análop 
s o l i c i t u d , a t u s problemas eter
n o s . 

A C U D E A L O S E J E R C I C I O S Ú 
P I R I T U A I . E S P A R R O Q U I A L E S , 
d e l 13 a l 19 de M a r z o . 

C I N E C O R D O N 
HOY 

s e n s a c i o n a l , e s p e c t a c u l a r , g r a n d i o s o , e m o c i o n a n t e , con 

G I N A L O L L O B R I G I D A y F R A N K S 1 N A T R A , en 
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( C I N E M A S C O P E - M E T R O C O L O R ) 

H o m b r e s a q u i e n e s e l m u n d o h a b í a o l v i d a d o y . . . u n a mujer 
q u e t odos d e s e a b a n r e c o r d a r . 

L a e m o c i ó n de u n a h i s t o r i a q u e s o b r e v i v e a los peligros 
d e u n a g u e r r a f u r i o s a . 

S E S I O N E S : 5,15 - 7,45 m u n e r a d a y 11 n o c h e . 
AUTORIZADA PARA MAYORES DE 16 AÑOS 

O u a d r o s s e e n t r e v i s t a r á 

con f r o n d i z i e n l a p r i m e r a 

q u i n c e n a d e M a y o 

Brasilia.— El presidente Janio 
Quadros ha confirmado que se 
entrevistará con el presidente 
Frondizi, de La Argentina, du
rante la primera quincena de 
Mayo. Dijo también que esa re
unión tiene como f in el de "me
jorar las relaciones político-eco
nómicas de Brasil con La Argen
tina".—Efe. 

I M P R E S I O N A B L E , p e r ü » . 
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Hidcceléctrica del Cantábrico y 
con tres y medio; Eléctricas Leo- s ^ ^ S ^ ^ 
nesas y Campsa, con cuatro; H i 
droeléctrica Española, Explosivos 
y Telefónica con cuatro y medio; 
Pon ferrada y Altos Hornos, con 
cinco; Duro Felguera. Hidro N i 
tro y Sniace con siete; Fuerzas 
Eléctricas de Cata luña con ocho 
y Aguila con 15 enteros. 

Al cierre los corros estaban do
minados por los tanteos de com
pra. 

Acciones. — B. España, 715; 
Con U al, 650; Pan esto, 739; His
pano, 639; Fuerzas Eléctricas Ca
taluña, 220; Nuevas, 225; H. Es
pañola, 265,50; Sil, 177; Eléctrica 
Madrileña, 194; Novísimas, 178; 
Aguila, 460; Azucarera General. 
179; Encinar de los Reyes, 55; 
Minas Rif, 345; Duro Felguera, 
177; Ponferrada, 695; Campsa, 
188; Nuevas, 182; Tabacalera, 193; 
Exolosivos, 284: Petróleos, 551; 
Altos Hornos, 220; Nuevas, 213,50; 
Telefónica, 179; Fefasa, 137; 
Sniace, 252.—-Cifra. 

B o Z s a d e Bilbao 
Bilbao. — La sesión de Bolsa 

ha presontado una contratación 
interesante en general pero de 
gran nerviosismo, pero ha logra
do contener las corrientes débiles 
de mercado. Destacaron las alzas 
de 7 enteros y medio en Hornos; 
seis en Campsa; cinco y medio 
en Iberduero y Española y cinco 
en Papelera. 

En conjunto la jornada ha pro
ducido una impresión desorienta
da y se llegó al cierre sin despe
jar el ambiente incierto. 

Acciones—Banco Bilbao. 785; 
Banesto. 795; Vizcaya. 800; Cen
tral, 650; Hispano, 630; Españo'a , 
269; Nuevas, 261; Novísimas, 250; 
.Iberduero,. 295.50; 1957, 287; 
1960, 280; Novísimas, 281; Sil. 
179; U. E. Madrileña. 193; Rif, 
359; Hornos. 221; Nuevas, 216; 
Babcock. 330: Nuevas, 1.005; Au
xiliar Ferrocarriles, 222; Azuca
rera, 180; Campsa. 190; Telefó
nicas, 179; Sniace. 250; Explosi
vos, 282—Cifra. 

B A N C O D E S A N T A N O t R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
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E s t a t a r d e , s o l e m n e 

c l a u s u r a d e i o s c u r s o s 

d e i n v i e r n o d e f r a n c é s 

Estos dias se está procediendo 
a la clausura de los cursos de 
invierno hinpano-franceses que, 
con tanto éxito, han venido des
arrollándose en los últimos me
ses en Miranda do Ebro, Aran-
da de Duero, Briviesca y Bur
gos. 

E l pasado lunes tuyo lugar 
en Miranda de Ebro un brillante 
acto dé clausura y ayer se cele
bro idéntico acto en Aranda de 
Duero. Hoy. jueves, a las ocho de 
la tarde .-se'efectuará en el Insti
tuto "Cardenal López de Men
doza, para lo cual se des
plazará desde Madrid, el pro
fesor del Instituto Francés mis-

.ter Richard, que en unión dei 
director de los cursos, don Luis 
Martín Santos y profesores que 
han intervenido en las tarcas de 
estudio, presidirá el acto, al final 
del cual se hará entrega de' los 
premios y diplomas alcanzados 
por los numerosos alumnos que 
han seguido el curso. 

Y ya metidos en estas ilícitas ac
tuaciones, consigmaremos que un pe
riódico de la mañana, «Ya», dedica, 
un editorial a eso que nosotros lla-j 
mamos el contratimo, es decir, el| 
que denuncia el timo, pero calla que 
estaba dispuesto a quedarse con el 
dinero ajeno lindamente, como ocu
rre con ese del décimo premiado, la 
«estampita», las «misas» y tantos 
procedimientos más de sacar dine
ro a los memos que se creen listo-
rros. Copiaremos el último párrafo 
del citado editorial, pues creemos 
que ha de llegar el momento en que 
estos recontratimadores sean san
cionados por tentativa de estafa, que 
todo lo tiene previsto el Código Pe
nal: «Cuando en el timo «del sobre», 
el hábil timador, en plena calle, se 
finge tontiloco y ofrece con gesto de 
lelo a su victima un paquete de bi
lletes de a mil diciéndole que se los 
cambia por otros de a cien en el 
mismo número, porque a él no le 
gustan los verdes y hace colección 
de los otros, el timado que pica y 
cae en el engaño con qué derecho 
se presenta luego a pedir justicia? 

Osa a u l p moilelfl M a una 

. ir 
Washington. — La señorita Be-

tty L. Behrand, ex-modelo de una 
casa de alta costura, ha fundado 
en Washington la Asociación Fe
menina Voluntaria, agrupac ión 
misionera seglar, que ha enviado 
ya nueve enfermeras al Africa y 
prepara un segundo equipo de 
ocho misioneras más. Los miem
bros de la asociación realizan an
tes de marchar a las Misiones un 
curso rceparatorio de 10 meses 
con estudios de Teología, Misio-
nologia, idiomas, medicina t rop i 
cal y características del país, a l 
que sean destinadas. (OFIM). 
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Los Motores DITER-Di«>«l tttén fabricados para frabaja 
mudio y RECIAMENTE 
Nacer OiTER et nacer 
DURO, SENCIUO, INFATIGABLE, POTENTE, INFALIBLE 
Donde hay ganos de trabajar 
h a y u n D I T E R d a n d o e j e m p b 

EN INDUSTRIA 
EN AGRICULTURA 
EN MINERIA 
EN NAVEGACION 

LOS MOTORES DITER SON MOTORES DE RAZA DURA 
[liento Red de Serviciot y Asislenciat 
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